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Caixa do Correio, V. Endereço telogr. Commtrcio 

Tolephono n. 551 

Associação Gommcrcial do São Paulo 
Sao convidados todos os srs. com-

morciantos, Industriaeso capitalistas a 

rounlrom-so no proximo domingo, 3 

«lo sotorabro, ao meio-dia 0111 ponto, 

no salão do Club Gymnustloo Portu-

guoz, para serem discutidos os estatu-

tos da Associação Commcrcial do Silo 

Paulo, que foram lidos na sessão do 

domingo passado, dovendo ser distri-

buídos nossa occaslao os mesmos esta-

tutos impressos. 

Após a discussão o approvaçao dos 

estatutos, proceder-so-á íi oleição da 

diroctoria, dovendo cada soclo inscri-

pto votar em dozeseto nomes. 

SSo Paulo, 31) do agosto do 1893. 

A mesa, 

A . L . TAVARES, Presidonto. 

JOÃO IUNACIO P E R E I R A L IMA. 

A L E X A N D R E SICILIANO. 

AVISO 

Encontram-so om casa dos srs. Ana 

cleto, JulWo & Comp., á l ua Direita, 

4. vários exemplares do namoro d 'O 

Commercio de São Paulo cm quo fo-

ram publicados os Estatutos da Asso-

ciarão Commorcial do SSo Paulo. 

Üs intoressados pódom procurar alli 

o roforldo numoro desta folha, que 6 

distribuído gratuitamente. 

A C E N T R A L 
As seto pragas do Egypto cahiram 

sobro nós, embora algumas tomassem 

fôrma differento das quo flagollaram a 

terra dos Pharaés: 

A posto trazida pelas ínfimas cama-

das ouropoasarrebanhadas pulas tvA ai-

cias do emigração; 

A fome—quo tanto valo a carestin 

dos generos do primeira necessidade; 

A guerra a ensopar om sangue o 

jBÓlo abençoado da Patria ; 

A usura oxorcida som poias neni 

disfarces, lucupiotando-so o capital com 

um juro fabuloso o quo excedo toda 

a phantaeia originada pela fobro do 

ouro do corobro vingativo ilo qual-

quer hobrou escorraçado humilhante-

nionto pela intolerância inquisitorial d.o 

outr'ora ou pola intolorancia slava ou 

germânica dos tempos modernos; 

A prostituição a exhlbir-se nua o 

torpo om todos os logradoiros ; 

A chateza nulla o incompetente dos 

ambiciosos vulgares a desacreditarem 

mais o mais o único rogimen gover-

namental eonsentaneo com as aspira-

ções das sociedados modernas ; 

f) desmantelamento das estradas do 

ferro, que protólam, extraviam, mvs 

tificam, entravando a marcha oxponslva 

do commorfio, nmdquilando a indus-

tria, depauperando a lavoura o fazen-

do dos pobres yassagoiros quo lhes 

confiam a sua ostlflcaçAo calcarea, 

u m a salada remoida por líi, 17, 18 o 

às vezes mais horas de viagem dosdo 

B Paulo ao Rio de Janeiro ou ao Iti-

boirao Preto, ao Jahú ou a outros 

pontos. . , „ 

A Estrada do Forro Contrai do Bra-

Bil é a praga das pragas, a pirraçou-

ta por oxcellonela. 

—Ah I vocós abi em S. Paulo estão 

mui to contentes'com 1'2 horas du via 

trem do Norto & Central ?1 Pois to-

mem lá reforma o mais 3 horas de 

contrapeso. 

—Então vocês, seus paulistas, ftcos-

tnmaram-so assim tao depressa o tao 

calados ao accroscimo do 26 % no 

tempo da viagem ? 1 Pois o horá-

rio ficará servindo só para Inglez ver. 

—Querem iér os jornaes daqui, cu-

riosos antos do «o recolherem ás suas 

casas muito mais confortáveis do quo 

as nossas, diga-so a vordado ? ! Pois 

esperem ató depois das 10 horas o isso 

mesmo so nao nos dór na vonota de-

morar o oxpresso por ossa via dolo-

rosa alóm, utó quo o co-co-ro-có rou-

fenho annuc'0 a hora das aventuras 

don-juanescas I 

K o sr. Radonmkor rl-so comsigo 

mesmo da bóa peça quo está pregan-

do diariamonto aos paulistas; rl-se 

ainda mais, porque j á náo tom o sr. 

Pau la Souza como chofo da Viaçao ; 

ri-so muito mais ainda, porque os go-

neraos paulistas vao pordondo as búns 

graças no Itamaraty. 

Som defensores peranto as altas re-

giões da Republica, só nos resto pro-

testar. , 

Isso, porém, l.avcmos do fazei o 

sompro. 

A commissao do offlclaeí do 10» ro-

giioento encarregada pelo sr. coronel 

Pinheiro da Cunha de formular uni 

parecer sobro a questão entre o capi-

tão Sebastião do um dos corpos do 

policia e D sargento Bruno, A qual nos 

referimos lia dias, apresentou o sou 

trabalho, deixando provado que o ca 

pitao foi maltratado, mas que o sar-

gento fòra por elle aggredido auxiliado 

p o r outros indivíduos. 

Rccobcmos o n. 9 do Boletim da 

Commissfto Geographica o Geológica 

do Estado do S. Paulo. 

Esso numero encerra um iniportanto 

trabalho do sr. Alberto Liifgren sobro 

Os sambaquis de 8. Paulo, contribui-

ções para o estudo aprofundado da 

archoologia paulista. E' Hlustrado por 

algumas gravuras representando di-

versos exemplares anthropologjcos des-

cobertos nos sambaquis, montes de 

casca» do ostras o do outros inu-

luecos formados ontr'ora pelos índios. 

A Commissao Geographica o Goolo-

gica contlnúa, portanto, a prestar ro-

levantissimos sorvlçoa ao estudo do 

sólo paulista. 

Bollcltaram-so do sr. secretario da 

Agricultura as nocessarias providen-

cias para quo seja canalisada a agua 

da Cantarolrn para serventia do pie-

dlo era quo funcciona a escola publica 

do soxo feminino do 8" distrlcto desta 

capital.1 

A Camara Municipal do Ribehao 

Preto coramunlcou a Secretaria do 

Inrerior ter sido eleito membro do 

Conselho do Instmcçfto o dr. AIOM.-O 

t iuf i tu i i iz da FoiiíCf», 

C-OHFERENCIÀ 

BEALISADA NO SALAO 110 TlIfiATKO TRIN-

DADE, EM LISBOA, A 20 DE JUI.HO l)E 

1881, PEI.O PROFESSOU CONSEI.UEI110 

JOSÉ JÚLIO RODBIUUES. 

(Continuação) 

Segundo Jalan do Ia Croix (veja-so 
a Chimica bioloç/ica do Duelaux) para 
suspender a putrefacçao do um litro 
do caldo, cnteriliíando-0, sao precisas, 
om grammas, as doses seguintes dos 
corpos, quo vou designar : 

grammas 

Sublimado corrosivo 0,080 

Chloro 2,820 

Iodo 2,410 

Ácido sulphuroso ü,'2(iü 

Chloroto do cal a 08»- .1,880 
Pormanganato do po t á ss i o . . . . Ii,(iii0 

Boro-salicylato do soilio 83,310 

Thymol 50,000 
Ácido phonico 370,001) 

O acído phonico na dóso de grammas 
1,6 Impede a putrofacçao, evitando tíio 
DÓmente quo cila appareça no litro du 
caldo, ondo foram semeados os micro-
bios provenientes do uma gotta do outro 
caldo putrefeito. Com estes faetos so 
prova, por forma frisantlsBlma, a diffo-
rença quo por vozes ha î ntro as dósos 
a rocommotular nas desliifocçOes p m n i -
tioax o nas deslnfoeções a valer. 

1)0 inesmo chímico, o sr. Ja lan do la 
Croix, é a tabolla quo vou ler-vos, roío 
rida ao quo mais nos interessa, indican-
do as quantidades do vários mierobici-
das capazes do impedirem a corrupção 
do um litro do bom caldo, a quo so ad-
dícionarem : 

grammas 

Sublimado 0.010 

Chloro 0,013 

iodo .0.200 

Ácido sulphuroso 0,155 

Chloroto do cal a 98» O.OaO 

Pormanganato de potássio 1.000 

Boro-salicylato do sodio 0.350 

Ácido salycilieo 1,000 

Ácido phonico 1,500 

Como podois notar, a ordom neste 
quadro 6 multo diversa da do quadro 
anterior. Dispondo as substancias desta 
tabolla pelas suas energias decrescen-
tes, formaroiuos a lista seguinte, optima 
para confrontos: — Chloro sublimado, 
chloroto do cal, ácido sulphuroso, iodo, 
boro-salicylato de sodio, ácido salie.ylioo, 
pormanganato do potássio, ácido pho-
nico. 

ü álcool impe le na dóse du 47 gram-
mas por litro, >nmprnde na du 2 i8 gram-
mas, o só cm quantidades enormes ó quo 
cuteriliiit definitivamente o caldo typo. so 
estiver om ploua putrofacçao. Por mais 
contostações quo estes dados do Jalan 
do la Croix possam suscitar dos onten-
didos, o quo pareço, no omtanto, quo 
posso dar-vos por avoriguado, ó quo ne-
nhuma confiança pôde, om tempo de 
chulera, merecer-nos como alllado osto 
produeto da fermentação, com quo pou-
co poderá assustar-se o micróbio, quo o 
encontrar no caminho das nossas viseo-
ras, no grúu do diluição em quo só o 
pormittom o nosso estômago o tempera-
mento. 

Procurando agora, dos faetos quo re-
feri, t i iar as possíveis conclusões prati-
cas, nocessarias para allivio das nossas 
acluaes o justilleadas preoccupaçõos, 
fundando-mo no que estudei, cora toda 
a franqueza vou oxpór-vos o quo enten-
do a respeito dos melhores duslnfoutan-
tes do microbio cholerico, colloeando-mo 
exclusivamente sob o aspecto desto de-
sideral um fundamental, unieo quo so mo 
afigura admissível: — t>simlinar um do 
joesto, u m a superfHo, quaesquer arti-
gos, omflra, suppondo-so quo em todos 
ellos o microbio linpora robusto o nutuu-
roáo, em plena aptidão roproduetorn. 
Pareeo-ino que, para isso, u l o lia necos-
sidado do ampliar a lista seguinto: 

Sublimado c o r r o s i v o na üóso do 1 por 
1:000 de agua : 

Chloroto do cal sôcco, do 95" ehloro-

N O T I C I A S DO E S T R A N G E I R O 

motricos pelo monos; 
Chloroto do zinco na dóso de a t ó 5 

ENTERRADO VIVO 

por 100 do agua ; 

Sulphato do cobre, 5 ató 10 por 100 

do a g u a ; 

Boro-salicylato do sodio com 3 por 

1 0 0 , polo menos, de ácido salicylieo, sen-

do proforivol quo contenha 5 por 100 ; 

Ácido sulpliurico ou chlorhydrico, 

muito diluídos (sabendo a vinagre) a 

quente; 
Ácida phonico a 5 por 100, pelo me-

nos i 

Ácido sulphuroso, om vapores hunii-

dos. 

Bem applicado (afóra o ultimo, cm 

certos casos), nao ha microbio que lhes 

resista. 

Antos de prosogulr, porém, vou dar-
vos noticia do um facto, quo beru mos-
tra a importancia do que vos contcl, re-
lativamente ás dó<es em que devem ser 
empregados os agentes de desintecçao; 
o, a proposito do qua tenho para corn-
raunlcar-vos o em quo ffgura o ácido 
phonico, mostrarei como, para esto, cedo 
começou a desconfiança, que tanto ha 
do contrastar com o sou porlodo, hoje 
no oceaso, do glorias o de conquistas. 
Nao podia o ácido phonico escapar á loi 
geral, quo persegue todos aquelles a 
nuom lovanta a aura popular, quando ó 
apenas filha do um engodo do momento. 
Realeza,quo abdicou,tom.indo-lho o pas-
so agora pólos corredores dos hospltaes 
o casas do suudo aquoliea mesmos des-
infoctnntes quo, ontr'ora, so curvavam 
resignados perante a sua passagem. Ris 
o resultado do todos os ex.iggoros | for 
isso muitas veaes 110 seu impulso a ro-
acçSo oscodo o mal contra qu-' so levan-
ta.'So ha micróbios, com 1 diz Mnuta.qno 
nao duvidam usar do aeido phenion para 
os mesmos fins com i)Uo nos servimos do 
toucinho o da manteiga, isto ó, como su-
bstancia hydrocarbonada, com quo so 
vao alimentando á falta do melhor,— 
nao impodo esto facto que o ácido plie-
nico concentrado, o ató a 00 ou 80 por 
cento, nao seja um irresistível destrui-
dor do toda a matéria viva. Nao suc-
cede j á o mesmo nas dósos fracas, prin-
cipalmente inferiores a 5 por 100, por-
que, então inefflcaz, apenas anesthesia 
coitos vírus ou fermento», quo encontra 
no caminho o muitos dos quaes rocupo-
ram toda a vitalidade, depois do trans-
portados para dentro do oxeipientes 
mais araoravois o a l imentare i 

(fíontinúa) 

E £ l i x l i - M . M u r a l » 

Ca ia a Morjihúa, 

O lour de force quo consisto cm fi-
car som comer duranto trinta, quaron 
ta o cincoenta dias, nada ó ainda com-
parado com a proeza quo o sr. Sey-
mour, norto-amorleano, toncionava fa-
zor om Chicago. 

O sr. Soymour alTlrma quo viverá 
debaixo da torra, enterrado a uma 
profundidade de seis pós, cerca de dois 
metros—0111 um atatide—durante todo 
o tempo quo fór preciso para quo 
cresça sobro o seu túmulo um quadra-
do do covada semeada no momento do 
seu entarramento, isto ó duranto seis 
ou seto semanas. 

Far-so-4 sepultar num vasto ataúdo 
do três compartímontos em moiados 
do agosto; segundo os seus cálculos, a 
cevada poderia ser colhida lá para 21 
do setembro ; então abrirão a cova o o 
ataúdo, o cllo sahirá vivo. 

Por quo meio socreto chegará a este 
resultado ? ó o quo náo diz. 

O certo ó quo tomam ao sério nos 
Estados-Unidos o sou extravagante pro-
jocto, o quo a municipalidade do Chi-
cago parece disposta a auetorisar osta 
maravilhosa experiência, com a con-
dição quo o tumulo do morto vivo 
seja guardado por soldados, eom os 
quaes o sr. Soymour so achará 0111 coin-
muuicaçao por meio do um systoma 
do signaes ligados ao ataúdo o quo 
permittirao ao ontorrado fazer-so exliu-
mar antos da data proseripta, so achar 
o tempo doinasi do comprido ou a sua 
habitação subterrostro poi demais »in-
comraoda» ! . . . 

o n s o n o TAUACO 

Um professor du clinica concluiu da 
própria experiencia que, nas moléstias 
chronicas, as t/o coração sobretudo, nem 
sempru ó pradouto querer privar o 
doento do tabaco, so ó fumante. lisis-
tom muitos casos om quo a suppros 
sao tot il do tabaco acearrota acciden-
tos do dyspnéa, angustias, palpitayOas, 
que desap^arccení quando o doente /'uma 
novamente. 

Um caso curioso ó o do um rapaz 
atacado de lesão valvular gravo, o a 
quem o medico declarou quo tinha pou-
cos annos a viver. O rapaz, multo 
pliilosopho, disso comsigo quo á vista 
disto, como gostava du fumar, melhor 
ora aproveitar a vida prosonto, o fu-
mou multo. Ha dez annos que tornou 
a. fumar, o gó /a excollonto saúde. 

Náo quer isto dizer que so devo fu-
mar para so tratar ; mas ó preciso ter 
cuidado do n l o suppriiuir o tabaco aos 
quo estão acostumados com elle. 

SUICÍDIOS NOS EXÉRCITOS EI R0PEU3 

Uma estatística cheia do interesso o 
do sorprezas ó a dos suicídios nos 
exorcitos europeus. 

A Áustria ooeupa o primeiro logar 
com uma dianteira admiravol s jbre a 
Prússia, quo ó a segunda da sórío. -Na 
Áustria, eontam-so 131 suicídios sobro 
100,11110 homens. 

Na Prússia, a modia ó do (11 a (17, o 
na Itália de lo. 

Nota-se sobro 100.000 homens: na 
Bélgica, 2-1 ; ' na Inglaterra, 23 : na 
IJussla, 2.1; 11a Hospanha, 14 j o 11a 
França, 29. 

A I.INUUAOEM ASSOBIADA 

Um viajante, o br. Layard, ucaba do 

ontregar-so a estudo aprofundado da 

linguagem assobiada, em uso nas ilhas 

Canárias, e principalmente na ilha do 

Gornora, 

O sr. tiayard, quo pormanooou vá-

rios mozos nessas ilhas, teve a cora-

gem o a pachorra do aprender ossa lín-

gua singular, tal qual ó . . .assobiada por 

duas ou tres tribus iu ligondS, U j v o s a 

notar quo náo so trata aqui unicamen-

to 1I4 linguagem ussobiala conveii/io-

ual, traducçilo do certo numero do pou 

samontos, como si^nal do c l um ida, 

aviso do alarmo, mas do verdadeira 

linguagem articulada. 

U sr. Layard náo ó allias o único 

explorador quo tenha assignalado osta 

descoberta ; devo-so oitar ; João do 

Bethoiieourt e, mais rocenteinento, os 

viajantes J . IJrow i, Carlos Hdwards o 

o dr . Vernean, Lfiu allemfto, o dr . 

i^uofeudul, fez ató a notação musical 

dessa linguagem, quo, segundo as do-

clarações do sr. hayurd, ó . . . hespa-

nhol assobiado. E', aocrescenta, o úni-

co exemplo conhecido da linguom as-

sobiada. 

CIIHIBTOVAM COLOMTLO 

Tom sido doseripta do vários n u l o s 
a maravilhosa aventura do Colombo o 
nem todos os historiadoras so ai-ham 
do accflrdo sobre as ciroamstancias 
especiacs em qu.i se cfTectaou a desco-
berta da America. Num doj últ imos 
números do Ftgaro, encontraraos ama 
versão quo nos pijreot) derramar luz 
intensa sobro aquolle intoressanto pro-
blema historico. 

Eis como o caso so passou: 
«O rui d ) IJjspanlia dlu-; um dia 

a Colombo; 

— porqtio ó quo tu nao vais desco-
brir a America ? 

—Eu cá ostou prompto, real senhor, 
mas preciso do quo Vossa llagostado 
mo dó um navio . 

O rol eoncodeu o navio o Colombo 
partiu. Ao cabo do unia longa traves-
sia, o piloto dissd ao navegador: 

—Colombo, eu estou a v i r torra 1 
— li' capaz do sor a Amorical 

—Como ó quo a gentu ha do sa-
ber? 

— Isso ó a cousa mais simples desto 
mundo. S'ao enxergas acolá, ria praia, 
uns poucos de selvagens ? Vai-se lhes 
perguntar . , . 

Descer para uma chalnpa o ir ter 
com os selvagens foi para o heróe 
obra do um segundo. 

— líh lá, ó r a p a z » I exclama Co 
lombo. Aqui ú que ó a America? 

—Nao tem quo duvidar ! respondo 
ram os indígenas. 

— Então vou apoit.ir que todos vo-
efis s ío americanos? Acertei ou nao? 

—Acertou, sim senhor! 

— E tú, perguntou um chofo do gen-
tio, nao serás por acaso o tal Christo-
vam Colombo ? 

—I5m pessoa I 

Então o grando chefo dos indígenas 
voltou-se para os companheiros: 

—Rapazes, nao nos façamos lllnsões. 
listamos descobertos! • 

OS DUQUES DE YORK 

Conta o Fiyuio quo o duque o adu-

quuza do York entretivorani os ocios 

da sua lua do mel, pescando. U futu-

ro rol d ingiatorra remava; a futura 

rainha Mary lançava a rôdo, uma pe-

ródo feita oxpressamento pura 

A . II. s . T 
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BUCCUliHAIi DO ESTADO D li H. PAULO 

FEBNANL) DKEYFU3 , goronto 

Rífasi^ào-Preito 
Escrevo o nosso correspondeuto em 

data do 28 do Agosto: 

O sr. Antouío Mugnal, proprietário 
do Caft! Progresso, por um a polido 
publicado n'0 Repórter do 23 do cor-
reuto, tentou ratificar a nossa ultima 
correspondência na parto que so rofo 
ria uo criico de homicídio perpetrado 
em sou estabelecimento. 

Era de esperar essa tentativa do 
ratificação. 

Aqui nao so podo dizer do coisa al-
guma com imparcial idade.. . Suppo-
nliam que, depois do criino referido, 
alguém relatasse o facto dizendo quo 
os bailes do sr. Mugnai sao o mais in-
nocentos possíveis, quo o sr. Mugnai 
dotou o Ribeirao-Proto do uma banda 
do musica, quo muitos serviços tem 
prestado ao l oga r . . . » Esso soria o 
verdadeiro, porque não applicou o cau-
terio á chaga. 

Nao ratilleamos o iiueescrovómos an-
teriormente, o tomos a accrescontar 
quo a Innoeencia, a innocuídade dos 
bailes do Café Progresso, ou do outros 
bailes da mesma ospocie nv. de-so qua-
sl sompro por fa.-tos somelhuntes ao 
crime da noite do lf>. 

Dos b.iiius no (\ife Protjmwo cre-
mos que j á estamos livros, porquo sou-
bemos quo a policia os prolrbiu. 

Serviços prestados ao logar pela ban-
da do musica, nao sabemos do ne-
nhum, a menos quo haja alguém ca-
paz do s jpp.ii' quo um assassinato so-
j a u m . . . serviço. 

A Companhia Mogyana contínua ca-
ranguejando; o pó levanta so era re-
demoinhos pavorosos e penetrantes; 
os gonoroa aiimonticios estão pola ho-
ra da morto; as casas, cada vez mais 
raras; o cemitério municipal cercado 
de arame e exposto a ser invadido 
pelos caos e pelos tatús, o edifício da 
Camara Municipal ainda som rebocar, 
offoroeondo aos forasteiros uni raro 
exemplar do limpeza o do cu idado . . . 

A band v do musica tom prestado al-
gum serviço ao logar ? 

Ciual ? 

Vaio-nos, no moío do tantas Infeli-
cidados, o estado sanitário quo —feliz-
mente—ó dos melhoras. 

Apesar disso j á so deram cm uma 
só casa tres casos do fobro palustro, 
sendo os dooutos atacados ao mesmo 
tompo. 

—U Centro da Colônia Portuguesa, 
do Itio, estabeleceu aqui uma agencia 
filial quo será installada a 3 du outu-
bro proximo, sob a direeção o admi-
nistração dos srs. A. Vianna Pinto do 
Sonsa, Luiz Pinto Furtado Motta o 
Manoel Cardim. quo para osso fim fo-
ram nomeados. 

A eolonla portuguoza, aliás peque-
na, do Ríbeirao-Preto, pódo agradeeor 
ao sr. Vianna a referida aguncia quo 
elle só conseguiu a podor do muitos 
esforços o por sor a primeira que o 
Centro estabeleço no Interior. 

— H.i dias installou-so aqui uma no-
va loja maçonica quo so denomina Foi-
ça e Justiça. 

E 

Í O l i v i i - -ij . M i n v i l o 

Cura o rhoumatismo. 

O hospital de varlolosos. 
Pela primeira vez, fecha-se agora, 

por falta do doentes, o hospital de va-
rlolosos dus Pinheiros, depois de tres 
annos durante os quaos esteve sem-
pre fuuccionando. 

O sr. -dr. Cosarlo Motta Júnior, di-
gno secretario do Interior, attribuindo 
a frequonola dos doentes á falta de 
vaccinaçao, ás más dosinfoeçoos o ao 
pouco cuidado nos onterramontos, foz 
adoptar ntodidas radinaes o enérgicas, 
graças ás quaes diminuiu logo o aua 
bou por desapparocor de todo a horrível 
moléstia, tal foi o modo rigoroso como 
so desenvolveu o serviço do vaccina-
çao o do dosliifecçao. 

E' o caso do felicitarmos o governo 
por os 
honra 

facto multo significativo, quo 
111 qin 
pela 

em extremo o zolo com 

dr. Cosario Motta, coadjuvado pula so-

licitude das auctorldados sanitário», 

vola pola saúdo publica o pelo pro-

gresso desta terra, 

Sabemos quo em Santos nao tem 

progedido a opidomia da varíola, ten-

dendo a extinguir so completamente, 

visto que o i doontus que apparocoram 

foram logo .3111 soguida isolados, tendo 

sido as respectivas moradias desinfe-

ctadas pelo pessoal da 00111 missão do 

dusinfecçao. 

Communlcou-so aos srs. capitão o 
inspoctor da saúda do porto ile San-
tos o delegado do hygieno da mesma 
cidade, do Ubatuba o 8. Sebastião, 
quo o governo declarou infoccionados 
os portos do Antuérpia o Rotterdamo 
suspeitos os da Bélgica o da Hollando, 
o quo as embarcaçòos sabidas daqnol-
les portos a contar do 17 (1o agosto 
findo, directamento ou por escalas, só 
serão rocobl ias nos portos da Repu-
blica depois do fazerem a devida qua-
rentena 110 lazareto da Ilia Grando, 
para onde devem previainento dirigir-

Gui-
Correio. 

O sr. Antonio Vaz Fernandes 

mai-aes, residento em Cabreuva 

signante desta folha, continúi a 

ber O Cornmercio com multa Irregula-

ridade. 

Pedimos providencias a quem com-

petir. 

Transmittiu-so ao sr. secretario da 

Fazenda a certidão quo enviou á Ca-

mara Municipal do Santa Isabel, rela-

tiva á loi n 13'., do 30 do maio ulti-

mo, quo elovou aquella localidade á 

categoria de cidade, afim do ser sa-

tisfeito o pedido constante do aviso n. 

328 Uo 14 do coircuto, 

Vingança da frade 

A historia de hojo ó ant iga; tem os 
seus sessenta o tantos annos. 

E' ainda do tempo dos frades. 

O caso passou-se cm Lisboa com um 
homem quo ora então multo conheci-
do pelas monumontaos bebedeiras quo 
apanhava. 

Era um homem alto, forte, do gran-
des barbos á D. João do Castro, eabel-
loira enorme, opulenta, oncaracolada. 

Era casado com uma senhora muito 
honesta, muito séria, muito formosa, 
do quora olloora muito amigo o que 
lhe aturava as bebedeiras quotidianas 
com uma paciência evangélica, 11a mo-
desta casita om quo os dois moravam, 
um terceiro andar na rua da Atalaya. 

Um dia, j á meio torto, o sujeito tevo 
uma turra com um frade pedlnte dum 
convento e pespegou-lho dois valentes 
soceos quo o fizeram vôr as estrellas. 

O frade não gostou du graça o ju-
rou vingar-so. 

Dalll a tres noites, quando ia para 
o convento com 11111 collega, esbarrou 
na Horta tia Côra numa coisa quo es-
tava estendida ao comprido 110 meio da 
rua. 

Essa coisa era o nosso amigo pitei-
reiro, bêbado como um cacho, e quo 
se estatelára no chão som dar accor-
do do si. 

O frade pegou nelle ajudado pelo 
seu companheiro, levou o para um re-
canto, tosqulou-o muito bem tosquia-
do, rapou-lho a barba toda, despiu-lho 
o fato, vestiu lhe 11111 habito do frade 
Bernardo o foi pol-o 110 mesmo sitio, 
correndo a prevenir o primeiro Ber-
nardo que encontrou de quo um ir-
mão da mesma ordem estava cabido 
decerto por doença, ou por cançasso 
na Horta da Cera. 

O frade Bernardo foi, agarrou naquol-
lu quo ju lgava sou irmão ás costas e 
lá o levou para o convento. 

Som dar uccordo de si o plteiroiro 
foi mettido numa cclla. Dormiu a 
somno solto toda a noite o só acor-
dou com o sol alto aoouvi i tocar uma ! 
slneta para elle desconhecida. Abriu 
os olhos, olhou em torno de si e náo 
porcebeu onde estava. 

— Ondo demonio estarei ou V pensou 
ello coliando as barbas. 

Mas ao coflal-as percebeu que as 
não tinha o com grando ospanto achou 
a sua cara cuidadosamente escanhoa-
da, Passou a mão pela cabeça, rapada 
á eacovlnha- Poz-so em pó aterrado. 
Olhou para sl o viu-se mettido dentro 
do 11111 habito. 

Sahiu como doido da cclla o esbar-
rou num quarteirão de frades quo iam 
para o cOro matutino. 

Recuou ospavorido. 

Os frades também ficaram espanta-
dos ante aquollo irmão novo, cuja cara 
nunca tinham visto. 

— Quem ó, irmão ? 

— Não sei. 

— Mas como veio parar aqui ? 

— Nao sol, 

— bondo vem? 

— Não sol. 
— Nao sabo I Não sabe ! mas ao 

menos ha de saber quem ó. 

— Sei o náo sol. Olho, façam-mo nm 
favor, vão á rua da Atalaya, 11". tantos, 
3» andar o porguntem á senhora quo 
lá mora so eu fiquei em casa esta 
noite. Se nao fiquei, sei quem sou, 
mas so fiquei eu nao sou eu com cor-
toza! 

riKRVAS/O LOBATO. 

A I S e p u b S i c a ftfjeutina 

C O N G R E S S O L E G I S L A T I V O 

As ultimas folhas argentinas trazem 
noticias minuciosas a respoito da si-
tuação actual ilaquclla republica, 

liis o quo dizem as mais impor-
tantes : 

— Em S. I.ourençn, distante tres 
léguas do Empedrado (Comentes), li .11-
ve um combate, quo durou côrca de 
sois hora . 

A batalha começou ás H da manhã, 
iniciada por parto do Reina, quo fez 
avançar suns forças. 

Depois de duas horas do fogo o al-
gumas cargas do cavallaria bom sus-
tentadas do parte a parto, os revolucio-
nários sorviram-so da artilharia, dois 
canhões Krupp, que muito mal fizeram 
nas fileiras de Aeuna, dosorganlsando o 
: ou plano do defesa. 

O general Reina deu então uma 
carga do cavallaria á lança socca. 

O choque foi terrível. 
Depois do meio dia o no mais re-

nhido do combate, Acufla foi sorpron 
dido pela fuzileria da divisão do coro 
nel LaeroiJí. sahid > do Corrienfns á 
frente do OtiO homens, quo chegava 
fiauquoando e produzindo muitas bai 
Xa*, 

A derrota do Acníia foi completa, 
havend . muit..s mortos c feridos de 
um o outro ia lo. 

Pôde considerar-se terminada a re-
volução de Corricnte3. Acufla c. tá des-
baratad > e Vldai fogo para o Norte, 
tendo desertado toda a sua gento. A 
maioria dos quo o acompanhavam 
acreditava quo a sahida da capital 
correspondia a unia operação militar 
ou a uni recurso estratégico, mas 
quando so soube da sua fuga foi geral 
o desanimo. 

Houve ainda um encontro 110 arroio 
Santo Antonio, que durou mola hora. 
sahindo vencedores os revolucionários. 
Tendo sido tomada a capital da pro-
víncia, os revolucionários nomearam 
um governo provisorío, 

—Foi sanccionado o projocto (1o in-
tervenção om Comentes. 

—O ministro do Interior dirigiu se 
ao general Uriburtí, ordenando-lhe que 
passasso iminediatamento para Comen-
tos e comiuunicasse au chefe da levo 
lução eorrientina o forças do governo 
que suspendessem as hostilidades. 

—Nas InstrucçOcs dadas aos inter-
ventores está a do nao roporoiu as 
situações dorrocadas ; a sua missão c 
a renovação dos pudores públicos. 

—Continuava enformo o Presidente 
da Republica. 

—A União Civlea de Huenos-Ayres 
prepara-so para a próxima campanha 
eleitoral. 

—Diversos corretores nprosentaram-
so ao ministro da Fazenda anuuncian-
do-lho os seus temores do 11111 krak na 
Bolsa, so náo conjurasso o perigo com 
medidas do caractor ofílclal que conte-
nham a depreciação da moeda. O mi-
nistro respondeu quo nada podia fazer 
o quo estas fluctnações obodeeiam á 
itiHueucía dos especulações, 

Em sessão solomne oncerrou hontom 
o Congresso estadual os trabalhos do 
prosonto anno, com a assistência do 
0x111. presidonto do Estado e dos se-
cretarioB da Fazenda o do Interior, 
quo foram recebidos 110 recinto da Ca-
mara por uma commissao do senadores 
e deputados previamente nomeada. 

A sessão começou pouco antes das 
duas horas, sob a direeção da meza 
da Camara. 

0 sr. Guimarães Jún ior , vice-presi-
dente do Senado, leu um minucioso 
roiatorio dos trabalhos daquclla casa, 
sondo seguido logo depois polo sr. Luiz 
Pisa, presidente da Cami.ra, que tam-
bém leu um relatorio analogo. 

Logo após a retirada do oxm. presi-
dente seguido pelos seus secretários, 
foi levantada a sessão, que não teve 
a animação costumada, sendo a eon-
curroncia pouco numerosa, comparati-
vamente á dos outros annos. 

Nas galerias havia muitos emprega-
dos públicos. 

Estiveram presentes ofllciaos dos (li 
versos corpos de policia o do bombei 
ros, prestando a devida continência o 
1" corpo, sob o commando do capitão 
Cláudio, com a respectiva banda do 
musico, quo so apresentou com o novo 
uniforme. 

Compareceu á sessão numero muito 
limitado do srs. congressistas. 

Eis o resumo dos relatórios das 
duas casas do Congresso: 

Camara : 

Iniciada a sessão om 7 do abril e 
encerrada hojo, em virtude das duas 
prorogações, a Camara celebrou, du-
ranto esse temp j. 210 reuniões, das 
quaes 07 ordinárias, intervindo em 9 
sessões de fusão. 

Foram discutidos 159 projoctos o 
formulados 1.7J paroceres pelas diversas 
commissões, incluindo 12 da primeira 
sessão e 13 remettldos pelo Senado. 

b i s pr»j«'!t>>.< iniciados na Cornara, 
l-'i!J foram redigidos por ella e envia-
dos ao Senado. 

1 (entro os projoctos dostacam so por 
sua iinportancia o que ino.llUca a Ioi 
de I n s t r uç ão Publica, o quo auetorisa 
o inverno do Est ei 1 a entrar om ac-
oóido com o da União para converter 
em üymnas io do Estado o curso an-
110x0 á Facultado de Direito, o quo 
cria uma bibliothoca annexa á secre-
taria do Con ;resso, o que orgoutsa o 
museu paulista, o quo regula o ser-
viço eanitivio á cargo do Estado, o quo 
auetorisa o governo a construir a es-
trada do rodagem entro Campos Novos 
do Parapanenia o a povoaçao do Ba-
liurú ató o Salto do Avanhandava, o 
quo habilita o governo a providenciar 
sobre a installaçáo do sorviço adua-
neiro na Capital o o quo faculta a in-
troducçao de cincoenta mil lmmigran-
tes. 

lOntro os par. eeres, :',!) são da com-
missao da fazenda, 1S da de estatís-
tica, 30 d i do Untiça, 27 da do ins-
trueção publica, 12 da do obras pu-
blicas, 11 da de agrieulturo e coloni-
sação, e 2 da do hygieno. 

Senado ; 

R 'íilisotl 10s se.-í-Oes ordinarlas e 0 

preparatória», as quaes do conformi-

dade com o regimento, tiveram come-

ço em 30 de março. 

Nesse período d"i| andamento a 157 

projoctos do loi enviados pela Camara. 

Entro esses projoctos foram envia-

dos ao podor executivo 71, e 8 devol-

vidos á Camara, com emendas; 52 fo-

ram rogeitados, sendo, !>0 relativos á 

creação do esooliw. 

Dentro os projoctos quo subiram á 

saneção, morecem especial reparo o 

do orçamento, o da foiça publica, o da 

reforma do serviço sanitário, o que 

regulamenta a Escola Polytochniea, o 

da 1 .'organlsação do Museu, 0 da con-

versão do curso annoxo cm üymna-

sio, o da alfandega, o (|tie auetorisa 

! a introdueçfto de immigrantes, eto. 

Entro os projeetos . nvlados á Ca-

mira , sao dignos do nota o quo se re-

fere ao recurso j eranto o Tribunal 

do Justiça, o que auetorisa a creaçao 

do quatro núcleos coloniacs 6to, 

P e l e s t h e a t s p c i s 
COMPANHIA FERRAR I 

Andou acertadamonto esta compa-

nhia annunciando pura amanhã a Ma-
non Lexraut, conformo hontom tive-

mos oucasião do lhe suggorlr, porquo, 

dando o bollo drama lyrlco de Pue-

eini, satisfaz o desejo do todos os as-

signantes o proporciona ao publico em 

geral ensejo para assistir 110 primo-

roso dosomponho daquella obra prima, 

quo tanto successo alcançou nu terça-

feira. 

Segunda o quarta, a empreza fará 

cantar em Campinas a Favorita o o 

F'ilsta/f, 110 theatro S. Carlos daquella 

cidade. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

HO" CONCERTO 1 " DE SI-rrEMURO 

I» 

2» 

3» 

4" 

c in i . 
5° 
(1» 

Polka Trir-Trar, VValdteufnl. 

Phantasia do Uii/oletto, Vordi. 

Valsa Dinubio , Strauss. 

Ouvorturo de Kgnvmt. Boethoven. 

Madrlgal da Munon hescaat, Puc-

Momonto imtsicale, Scluibort. 
Rhapsodia húngara, Liszt. 
Valsa L<i Oilana, Bucalosi. 
Chanson du priutrmjis, Moudols-H» 

solin 

9" Marcha turca, Mozart. 

O theatro do Pi dais Rogai vai co-
meçar a ensaiar, em setembro, uma 
comedia om quatro aetos, do fl. Moi-
lhac e A. de Solnt-Albin. 

Titulo ; Lcurs Oigolellcs. 

O novo director do Ambign, do Pa-
ris, o sr. Jorge Grisia, recebeu para 
serem representadas na próxima esta-
ção as seguintes peças : 

Gignleth'. drama do Júl io Mary"; 
Fnnfan, do Pedro IJ. courcelle ; o Jcn-
ng iOnviihc, do Jú l i o Cardoz' . 

Para o f im : 

O compositor inglez Kelly, achando 
quo o sou talento nao era recompen-
sado segundo o sou morito, resolveu 

tornar-so negocianto do vinhos. 
, r , '"ido c o — 

amigo 

Tendo consultado a osto respeito o 

Shoridan, rospondou-lho 
este: 

—Sou da tua opinião, mas aconse-
lho fe a quo ponhas na taboleta 1 Kel-
ly, negociante de musica c. compositor de 
vinhos. 

O sr. Antonio Martins de Miranda 

pediu cortldfto da lei 11. 511 de 17 de 

abril ds 1855. O seu requerimento teve 

o seguinto despacho : Sim, em termos. 

O governo declarou vitalício o pro-

fessor publico da 1" cadeira do itape-

eerica, Porcino Rodrigues. 

Chegou liontem a e-la capital, vin-
do do Rio, o sr. visconde do Ouro-Pro-
to. 

A' gare do Norte foi esperai o grande 
numero do amigos e do admiradores, 
quo o acompanharam ató á residência 
(lo sr. general Couto do Magalhães, 
na rua F l w n e i o de Abreu. 

S. cxc. tem sido muito visitado, 
devi ndo brevemento seguir para as 
Águas do Lambary. 

Somos informados do quo a sua vi-
sit 1 a esto Estado tem caracter intei-
ramente particular, vindo a São Car-
los do Pinhal eom o fim do adquirir 
uma fazenda cuja compra j á realisou 

limitem á noite foram cumprimen-
tei-o pessoas influentes do antigo re 
gimen. 

Km rectlBcnção ao acto de 21 (lc 
ju lho ultimo, foi declarado quo o ci-
dadão nomeado para o cargo do 3° 
supplento do snbdelcftado du policia de 
São Vicente, so chama Antônio da 
Silva Perreira Tigre e náo Theótonio 
da Silva Ferreira Tigre, como poron 
gano foi cscrlpto. 

Solicitou se do sr. secretario da Fa-
zenda o pagamento da conto apresen-
tada pelo sr. Antonio João Jorge, na 
Importância do 1:0008000, piovonionte 
de 2 0 pés do ferro para barras, pelo 
mesmo fornecidos á força publica do 
Estado. 

Concedeu so mais um mcz do licen-
ça. cm prorogação. ao promotor pu-
blico da comarca de Jacarohy, bacha-
rel Antônio Cândido Vieira, afim de 
tratar da sua saúdo. 

Foi aecoita pela Secretaria da Jus-

tiça a desistencia quo fez o sr . An-

tônio José do Amaral Rocha da eor-

ventia vitalícia do oflicio do 2." tabol-

liao de notas o respectivos annaos, da 

comarca do S, Pedro, 

I 
f o z grande successo no Rio o Lohen-

grin, do Wagner . 

Cremos que nosso publico artista 
| terá na terça ou quinta-feira da se-
mana vindoura o prazer de assistir 

] também á exliibição do estupendo dra-
! ma wagnerlono, quo ó uma das peças 
\ mais bom montadas du companhia Fer-
rari . 

Portanto, nada tomos que invejar 
aos nossos vlsinhos fluminonses. 

Vai sor brilhante a próxima estação 

j lyrica do Chicago e de New-York pelo 

i quadro abaixo publicado. 

Elenco : 

Sopranos—Mines. Kmma liamos, A11-

gii.liui.Molba, Liiian Nordica,Anita Ibles, 

| Virgínia Colombati, Sigrid Arnold.-un. 

i .Mathildo Bauormelster o Enima Calvó. 

Meio-sopranos e contralto.—Mines. 

Sofia Schalehi, Olytnpia Guercia e 

Constiolo Domonoch. 

Tonores—MM. Franeosco Vignas, N. 

Mastrobuono, Joan do Iieszkó, Sebas-

tiani Montarlol, Rinaldini e Fernaudo 

do Leda . 

Bar í tonos- MM. Mario Ancona, Joan 

Martapoura, Edmoud Gromschovsky < 

Jcan Lassaile. 

Baixos - M M , Kttoro Borueehia, Lu 

dovico Vivlani, Edouard de Reszkó, 

AgosUno Carbono, Cernusco o Pol 1'lan-

çon. 

Diroctores de orchostra—MM. Luigi 

Manclnelli e E . Bevign^ii'. 

O repertorio sc.a escolhido nas se-
guintes o;;oras : 

Tannhauser, Lohengrin, Flying Dul-
chman, Mcistrrsingrr, Famt, Roméo 
Jidietta. Phil/mon o fíawis, FaUtaff 
Aula. la Travinta, ItigoMto, O/ello. 
Ia Danmation dr Fanst, ns Hugwnnttes. 
VAfricana, o Praplieta, Samson c Da-
lila, Cavalleria Rnsticana, V .1 mico 
Frih, í Ilaulzau, li Favorita, 
di Lammeriuoor, D m Jua». As hodas 
d• Figuro, Carmrn, DjamiMi, Miqnon. 
Ilamlet. Paglian i. // barliiàr. di 'Sic-
glia. y.-iniramidr. TM-ntf. Mtu tha, Me-

phistofclr, Manon, Werthcr. 

* * 

Foi atacada do apoploxla a grande 
cantora franceza mino. Faicon, que, 
como so sabe, foi quem eroou em 
Paris a Jwlin o os lhiguemttcx. 

Nasceu em 1810 o conta, portanto. 
77 annos do edado. 

fl sou estado não inspira sérios cui-
dados. 

v i l - M . M o r n t o 

Cura toda a syphil is. 

Ás noticias da noite 
O cholora. 

Dizem as folhas do Rio quo, a des-
peito das ordens expedidas, o Cario II 
não sahiu da enseada das Palmas. O sr 
ministro do interior requisitou do seu 
collega da marinha novas ordens termi-
nantes para que o Republica faça aquol-
lo paquete saliir quanto antes das aguas 
brasileiras. 

—Ocadavorqno foi oncontrado boian-
do na praia da Copacabana, conformo 
demos hontom noticia, foi conveniente-
mente enterrado, por ordem do sr. chefo 
do policia do Rio. 

— O governe federal encommeudoti 
para a Europa a compra urgente de es-
tufas do deslnfecçao. 

Na Europa a epidemia contimia a 
sua marcha implacavei. 

Eis o que dizem os tologrammas -

NASTES, 30. - Alguns casos do cíio-
lera-morbus foram declarados nosta ci-
dade; as auetoridados sanitárias toma-
ram todas as medidas para combatei-
a epidemia. 

V11-..NVA, 30 . - A e p i d e m i a d o cho-

lora continua a fazer victimas dentro 
<!. >ta capital. 

i . Buda-Pesfli as auetoridados sa-
I nitarlaa deram ordens para que .-;e fe-
j ohassom todas as escolas, afim do evl-
1 tar a propagação da epidemia. 

BERLIM, ;ÍO. — o boletim offlciai do 
| cholora menciona hojo 2 novos obitos. 
I NANTES, :;0. - I louvo hojo nesta ci-
dado 5 obitos choloricos. 

Do Aleger declaram, porém, que s8o 
falsos os boatos que dizem ter alli ap-
parecido aquella moléstia. 

Breve principiará a ser publicado no 
; Itio o Archico do Districto Federal, re-
vista, cuja creação foi auetorlsada po-
la lei quo organisou o Archivo da Mu-
nicipalidade. 

Será seu director o d r . Mello Mo-
Fi lho . 

Uma faísca eleetrica cahin ultima 

mérito, em noite de nspectaculo, sobre 

o theatro Malibran, do Voneza. 

Diversas pessoas ficaram feridas. 

J . L. Croze acaba de entregar a um 
eafé-concerto de paris uma revista cm 
tres aetos, intitulada— Pm cie ca. Li 
sette ? 

Um punhado do noticias : 
— O eseriptor Edmundo de Amlcls 

está terminando um trabalho thcatral 
denominado Drama Social. 

— O Temps, de Paris, diz que o sr. 
Wi l l iams l ia nacli está dando a ultima 
mtto a tinia prodncção dramática r>; 
trahido do romance do (luy do Mau-
passant, lirl Ami. 

— Tem agradado mui to nos thoatros 
allemães a opera de Leoncavallo Os 
Palhaços. 

— O actor Moggi o sna mulher a 
sra. Pia Marchi Maggl estão oetnnl-
mento representando no theatro (jui 
rino, do Roma . Estava actnnlmonto em 
ensaios uma peça O Astatuino de Theo-
clora, traduzido do IVancez pela sru. 
Pia Marehl, 

— O Dailg-Xeirs dá a noticia que 11:,. 
certo sr. Porklnson dlvertla-so em fazer 
a nomenclatura dos leilmotive conti 
dos nas operas do Wagner. Encontrou 

da menos (J.. quo 374, espalhados nas 
onzo operas do grande maestro. 

Só o Crepúsculo dos f / . uscs contem 
83 e o Sirgfried 82. Em compensação 
o Rienzi tem dois o o A avio PAn« 
tasma dez. 

— A cidade do Milão recebnn ultima-
mente a visita de un ia pequena compa-
nhia do artistas lyricns cuja o- per ialida 
do consisto em assobiar (em córos e pó-
los) fragmentos das operas do Vcrdi e 
Maseagni O publico acolheu com bra-
vos os faes aesobiadores. 

— Devo ter estrelado em Burnos-
Ayres a grande companhia «lramatiea 
hespnnhoia do actor Viço, da qual 
demus ha tempos minuciosa noticia. 

o Rio-Grando dej Su l , 

' Telegrani.ua do ;;(], ,-,o Montevidéu, 
diz o seguinto; 

' . 0 Intende;,to ,i„ Livramento, quo 
,30 ach.-v.a aqui, partiu por causa do 
i ';r.i conflicto quo houve 11a fronteir; 
: provocado por eastilhistas. O mesmo 
j intondento promotteu proceder a ri»-,i-
j roso inquérito. 

O governo oriental commtmieott n 

facto ao ministro Sagastnmo. 

I Consta que o ministro bras ; i0 iro DO-

kido^""1'0"3 ar0SP°' t , : u°8°De'al 

| A Republica Argentina. 

Tolegramma de Corriontos diz quo 
Ramom Molina passou o rio Arapey 
0111 direeção a S. Thomó para atacar 
os revolucionários. O governo nacional 
ordenou quo estes fossem desarmados. 

As forças do S. Thomó partiram 
| para submettor a gento do governador 
' Vlilai, caudilho bianco, quo dispõe do 
. 30í) revolucionários. 

K l s-x i j - I l o r n l o 

li ura dopurativo indígena. 

O professor publico da 1. 

do Caçapava, Evaristo Correia dos San 

tos, foi removido para o bairro do 

Pararangaba, cm 9. José dos Campos. 

Por decreto do 80 do agosto proxi-
mo passado, foi provido na serventia 
vitalícia do cargo do olficial do regis-
tro gorai de hypothecas e respectivos 
annexos, da comarca de Ribeirão-Pre-
to, o sr. Victorino Augusto do Moura. 

S P O I I T 

roproaentantos 
Panlo, na 

Estão 110 Rio, como ro j 
do Jockoy Club do São Paulo, para 
tratarem do diversas reformas ten-
dentes a melhorar o sport brasileiro, 
os srs. F . A . Moreira o Honriquo 
Joppert. 

* * 

, M o i l °- Propriotarlo. 
do Clj/d, Magdalena o Ponsonbi/, tor.-
ciona vir para esta capital, j á tendo 
encommendado as accommodações para 
os seus anituaes. 

Seguiu anto-liontom para o Rio o 
sportman fluminense F. Lapa, deven-
do partir brevemento o dr. Cai los 
Garcia. 

Morreu ha dias no Rio o cava!Io 
Idgllio, cria do IIar as tio sr. Raphaol 
do iiarros Filho, pertoncente ultima-
inonto ao joekey Fiusa. 

Esse animal ha tempos adquirir» 
uma ferida nas patas. 

Chegou honteni do Rio, pelo uocíur 
no, o sr. Cândido Egydio, propriot, -
rio da importante eoudelarla Rival. 

Foi approvado o acto do d í rontord i 
nossa Faculdade dosigoam.,, „ | < r ! l „ 
do Curso Annexo da mesma F.-mlil.-. 
de. dr. Eduardo Augusto S.lvoira pa i a 
substituir o lente do pbysiea o chi-
mica do mesmo curso, sr. Francisco 
Maria do Mello e Oliveira, que se a d i a 
licenciado. 

Fecham se hojo malas pelo vapor San-
tos, pai a Paranaguá, Antonina, S. Fran-
cisco. Desterro, Rio Grande, Pelotas o 
Montevldáo. 

Registrados ató fl horas da farde. 

Correspondência ordinaría M t.) !;o-
roa da noitti. 

,>• •á 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
TELEGRAMMÀS 

SERVIÇO ESPtCIM. DO "COMIRCIO 0i SKO PAULO' 

RIO, 31. 

F n l l o c e u o e n g e n h e i r o 
m l l i t m - Q u u l i ' o i , r n I k o n » , 
c h e f t i d o u t o l o g r i i p h n H 
« l a E s t r a d a C e i i l i - a l < l o 
I t r n a l l . 

— A . n b o r l u r a « l o a c i i r -
» 0 8 <5 l i i s c r i p ç â o i i p a r a a 
• n a t r l e u l a n a o a r o l a « I o 
S l i i u i H , o i » O u r o P r e t o , 
f o i | ) i * o r o j ; a i l a a l ú o « l i o 
1 . " « I o O u t u l> r o . I í h m «* 
a d i a m e n t o õ i n o t i v a d » 
p « l a r e l U r i u a e m e l a l t o -
r o ç ã o . 

- U l i o g o u o m t n l s t r o 
a m e r i c a n o T l i o u i u z 
V l i o i u p s o n . 

— \ a O a a i a r a f o r a m t u 
l a d o H v a r i o u p r o j e K t O H . 

- P o r o c c n á l ã o « I n « H s -
C I I K X Ã O « I a n i u n l M t l s i S I O N 

r c v o l l O H O s « I o A n i a m -
a a H ( " o r a m a p r e n o i i t n -
< l a s o m o n d a H s m i u i i s t i i i n -
< ! o t s t m l x M i i o s r e v o l t o -
H Ü 8 t i o ' T r i u m p l i o , e m 
I * e r n a m l> u e o e o u « l e 
ü o y a / . 

J P a l l o u c o n t r a o p i * o j o -
e t o o s r . l < " i l e t o o a I " . -
v o r o s n r e t . H e a l i r a , K a -
m a e M u r a l . 

— F o i d c n o n g a n a d o o 
l i a r ã o < l o l ü o l i r a l , e u , j « > 
e s t a d o a g g r u v o u - s e . 

— N a x o x p e r i o u e l a H ftii-
t a H u l t i m a m e n t e , r e c o -
n l i e c e u - s e « p i o SIM a r m a » 
• ) I a u w r > s ã o m e l l i o r e w 
« p i e I I H « \ I a u a l i ( ' l i i ' R > . 

mo, »i. 
\ a s e s s s i o « l o S e n a d o o 

Hi-, I k u y I t a r l » o s j i . j u w l «íi-
c o u o p r o j e c t o r e l a t i v o 
n a t e r r a s d e v o l u t a s , l a l -
l a n d o s o l > r e o p r o j e c t o 
a n c t o r i s a m l o o g o v e r n o 
a e m p r e g a r p r o l l s a l o 
n a e s m i l i t a r e s n a < ; o a « -
I r u r ç ã o d a e s t r a d a C e n -
t r a l e n a d e C a t a l ã o a 
4 : 11 y t i I» s i , e < l i s « ; u t i n d o 
t a i u l i e i n o p r o j e c t o c o n -
c e d e n d o v i c t s i l i c i e d m l e 
n o s o f l l c i o s d e c o n t a d o r 
< l o s j u í z o s , n o « l i s t r i c t o 
F e d e r a l . 

— K o l e n c e r r a d a a S > 
d i s c u s s ã o < l o p r o j e c t o 
s o b r o a « j u e s t ã o i i a n c a -
r i a , f a l l n m l o a r e s p e i t o 
o s s r s . . M a n o e l V l o t o i - i n o 
e A m a r o C a v a l c a n t i . 

— C a m b i o : l ' í a 
— S o b e r a n o s : » 0 M ! > 0 . 
— F a l l e c o u o l i a r ã o d o 

S o b r a l . 

— C h e g o u o c r u z a d o r 
I r a u « - e x « A r e t l i u s e >, 
I r a z e n i l o a s e u b o r d o o 
a l m i r a n t e I ^ i b r a n . 

— C o m e ç a r a m l i o n t e m 
i i s t r e n s d e p a s s a g e b - o s 
< l o r a m a l < I e S ã o 1 ' a u l o 
s i t r a l i a l l i a r c o m o l " r e i o 
W e s t b i n g o u s e . 

I t c ü i l a o « l i s i I --i t r a -
h n J I i a r ã o a l i i l ( t l o c o -
m o t i v a s . 

— O t e n e n t e d o r e -
g i m e n t o < l e c a v a l l a r i s i 
. i ° » i - g e C a v a l c a n l i «l«» 
V a > . < c o n c e l l o n f o i I n u w 
f e r i d o p a r a o S . ° c s t a -
c i o n a d o n o M a r a n h ã o . 

— D e u ã c o s t a a b a r c a 
« M a r i a » . 

A t r i p u l a ç ã o f o i s s i l v a -
— C e s s o u st c l m v a . 
S A i V T O S , : u . 
E n t r a r a m o s v a p o r e s : 

n a c i o n a l « A l e x s t m l r i a », 
p i - o c o i l c i i t i t d o I t i o , c o m 
v a . " i o s g e n e r o s , i * o i i s i -
g i i a õ o si I S a i - r o s «Si C . ; 
a l l e m : * i c « I » a t a g o n i s i « , « I o 

• I s i m b u r g o , c o m v s n - i « t s 
g « " i i e r o s , c o n s l g n s i d o si 
E l . . I o h u s l « m Á C o m p . ; 
f i - i i n c e z « E n t r e S * l o s > , « l o 
I I c i v i - o , c o m v á r i o s ( j c -
n e r o H , c o n s i g n a d o st A . 

• ^«Mibsi & C . ; i n ^ l e z e s 
« R i e l n » , d e A n t u é r p i a , 
c o m v á r i o s g e n e r o s , c o n -
s i g n a d o a F . S . I l a m p s -
h i r e « V C . e « I « l a » , « l e 
B u e n o s - A y r e s , c o m f a-
r i n h a d e t r i ^ o , c o n s i g n a -
d o s i o m e s m o . 

— M s i h i r s i m o s v a p o r e s : 
n a c i o n a l « U n i ã o » , p a r a 
o s p o r t o s d o s u l , c o m vsi-
i - i o s g e n e r o s e o s t l l e i i u i o 
• I t o t l » , p s n - s i I l a m b u i - g o , 
« • o m c a f é . 

ERNESTO RENAN 

0 sr. Antonio Marlano <!n Moura 
Lacenla, professor publico da vil ia. <lo 
Una, foi exonerado a podido. 

A secretaria da Justiça dovolvon ao 
ju i z do direito do Bragança a carta 
rogatória, dirigida ás auetoridades do 
Portugal, na província do Minho, re-
lativa ao invontario dos bons deixados 
por Joilo Manoel Vieira Leite üuima-
rfius, aliui do qno seja duvidameiito 
autliontlcada poia respectiva auetori-
dailo consular. 

O sr. Diogo José de Carvalho foi 
oxonorado do cargo do delegado de 
policia do Pirassununga, visto ter sido 
noinoado agento do correio, sendo no-
meado para preencher essa vaga o sr. 
Américo Braulio do Vasconcollos. 

Acaba do ser ereado nin novo dis-
triclo policial na cstaç&o do Vailinhos, 
da comarca de Campinas, com as se-
guintes divisas: 

Tomando por ponto do partida o Ri-
bclifto em frento da ostaçüo de Vaili-
nhos, seguo-so o curso deste até A es-
trada quo desta estuç&o vai a Atibaia; 
tonia-so depois a estrada do Atibaia 
até A ponte sobre o rio do mesmo 
norno ; seguo-so rio acima até esbar-
rar coin as divisas do Jundiuhy, sa-
liindo na estrada de S. Paulo, o por 
esta até abranger a fazenda donomi-
nada Dois-Córregos o a procurar o ri 
boir&o da Invornada c por esto ribei-
rão até dosaguar no dos 1'inhoiros, 
ondo começa a partida das divisas. 

COISAS A L E G R E S 
Uma visita ao filho da casa. 

—KntSo, meu menino, quantos pro-
mios tovo oito auno? 

—Tivo quatro. 
—Bravo I K que prêmios foram? 

— 0 primeiro foi o prêmio da mo-
mor la . 

— H os outros? 

— Os o u t r o s . . . j i i me nüo lembro I 

• * 

Ilontom A tardo, á nu za, marido o 

mulher, culrctidos numa conversação 

Interessantíssima, esquecem do servir 

o LulAiinho, que espera, com o prato 

vasio. e que, depois do um instante, 

d i / em voz a l t a : 

—Mama, eu queria um pouco do 

sal, sim ? 

— E para quo queros tu sal ? 

—l i ' para comer com a carno quo j 

w a i u ã uiu vai dar. 

0 escrlptor francoz M. Psichiari, 
gonro do auetor da Historia do povo 
de Israel, num artigo quo publica numa 
das folhas do Paris, rovola alguns por-
monoros intorossantos Acerca dos lia' 
bitos do trabalho o do estylo daquoilo 
profundo philosopho. 

Vamos transcrovor alguns trochos 
do artigo a quo nos referimos: 

« ijuando so lôom ossas paginas ma-
gistraos, tlca-so naturaimonto disposto 
a acroditar quo brotassem ospontanea-
mento o em jorro continuo. Nunca vi 
comtudo ninguém corrigir as suas pro-
vas com minúcia maior. 

Nem as vírgulas itálicas lhe esca-
pavam o conformava-so com rogras 
grammatlcaes de uma ditliculdade inau-
dita. Nisso, como cm tudo o mais, era 
ollo do uma consciência meticulosa, 
com as apparoncias do mais porfoito 
abandono, porqtio trabalhando dosso 
modo ininterrupto, nunca so apressava 
o ndo Ibo sahia das mitos uma pagina 
som haver sido completameuto lavada 
do todas as escorias. 

A mou vor, Ernesto Ronan foi phi-
lologo toda a vida, se por esta phraso 
so entender quo a rolloxfto critica di-
roctaiuento npplicada, (1o uiu modo 
abstraeto o desinteressado, A obsorva-
çfto da roalidado, assim como o esmero 
eni bom obsorvar, s io característicos 
de |)hilologo. 

liste vocábulo designa iiojo qualquer 
homem de scieneia quo so occupa do 
passado. Mas Kcnan era philologo 
mesmo no antigo sentido. Dava graudo 
iniportancia a certas regras do gram-
matica, quo Ibo pareciam do necossi-
dade lógica. Assim, por oxomplo, nflo 
admittia uma phraso como esta : • Jul-
ga so hoje quo naqnolle tempo so pro-
cedia deste ou duquello modo. » 0 se 
quo ju lga o o x <1110 procedia rofo-
rem so a sujeitos dilVorontes. Ijogo, a 
phraso ó má, o é mister substituil-a, 
sou fio ha confusfto no espirito do leitor. 

Ronan nüo era menos ostrloto com 
rospoito aos pronomes possessivos. O 
pronome possessivo havia sempro do 
so referir ao sujeito, li isto mesmo 
niío bastava. Ensinou-me um diu, com 
grando surpreza minha, quo o pronome 
possessivo nílo ora bom, quando so re-
feria a um substantivo quo náo fosso 
sujeito da oraçílo, mas complemento. 
No seu entender, ora máu estylo es-
crever: «A posição de um problema 
nílo implica a swi soluçAo. > 

Ronan era tumbom oxtremamento 
escrupuloso no estylo repetições, mas 
pussuia a esto rospoito idoias muito 
pessoaes o nílo ligava áquclta palavra 
o sentido usual . 

« NJo ora a repetiçílo na palavra 
que cumpria ovltar, era a ropotiçao na 
idoia. Escrevor comtwlo em vez do 
porfin quando porím estava jft empre-
gado mais acima, substituir /'iimlar por 
estabelecer, monumento por edifício, de-
licioso por adoravel, procurar em sum 
lua, como nós todos fazemos, do Dic-
cionarlo do Synonimos, IA para ello 
era sempro repotlr n o . , . Professava 
mesmo um corto desdom por essa ca-
çada As ropetiçOos. Um dia ditava mo 
uma carta o ou, gracejando, llz-lho 
notar quo mo ditara duas vezes a 
mesma palavra em uma pagina. A isto 
respondeu-mo ello recomeçando a 
phraso o sublinhando com a voz a pa-
lavra repetida. Comprchendi. Na reali-
dade, nSo so dA ropotiçao, quando o 
vocábulo omprogado é o termo oxacto. » 

Ninguém era mais «ímpios no seu 
estylo. Toda a protonçfto, toda a alti-
tude doclamatoria iho eram por egual 
odiosas. 

« Chegava a votar horror mesmo aos 
dois pontos em vez do ponto o vír-
gula. Os dois pontos, quando nfto pre-
cedem uma citaç&o, parecem sompro 
querer anuunciar ao leitor alguma coisa 
do extraordinário quo vai apparecer. 
j ienan nunca visava ao elfeito. Assim, 
i|uando no decorrer de um livro ou do 
um capitulo, Iho acontecia empregar 
uiua expressão excopcional ou de um 
certo relevo o quo dovia uor pnrticu-
iarmente significativa, aquillo a quo 
nós chamamos uma oxpressflo feliz, 
um achado, Ronan nfto queria quo essa 
expressai) reapparocosso duas vezes. 

No Crime do Pwlre Hmtret, do Zola, 
o que o impressionava ora, quem tal 
dir ia? esse genoro do repetições : «Ha 
lindas ,-oisas nosso livro, dizia-mo ello 
com um ar rfri'ito convencido, mas 10 
potom-so muitas v iZ? i . > 

S e c ç ã o l i v r e 

COMtfíUWICAOO 
n i r e c t o r i a «I« i l l y j ; í e n e 

A população de SSo Paulo deveso 
s >ntir tranquilla com a declaração 
franca o leal quo opportunamentc acaba 
do fazer o illustro dr. Secretario do 
Interior, relativamente A enfermidado 
(pio entro os immigrantos rocem cho-
gailos so manifestou na Immigraçao. 

Effectivamcnte é do esperar que nílo 
tenhamos maiores desastres a lamen-
tar, pois quo, graças As promptas, oner-
gicas o acertadas medidas tomadas, 
poudo ser o mal sitiado o circum-
scripto Aquoile edillcio, nao conseguindo 
disseminar-se. 

E', entretanto, mister quo, tranquil-
lisando so, não se descuido a popula-
ção das praticas sempro salutares da 
hyglcno privada, das quaes dcpon.lo 
em grande parto o bom êxito das mo 
didas sanitarias pelos governos adop-
tadus, o quo seriam sem oi ias InolH-
cazes. 

As epidemias sfto ás vezes insidiosas, 
o nfto raro apresentam cm sua mar-
;ha o desenvolvimento poriodos do 
calma, nos quaos é preciso nfto con-
liar de mais, porquo delies irrompem 
ellas muitas vezes com maior força o 
vloloncla. 

Contra estas surprczas 6 preciso 
acautelarmo nos o provenirmo-nos. 

Neste, sentido ju lgo opportuno ro-
commendar A população: 

0 máximo asseio nas habitações, os-
pociaiuiento nos exgottos, quo convém 
que sojam froquontomonto desinfoc-
tados. 

Todo o escrupulo o todo o zelo em 
relação A alimentação, quo devo sor 
moderada, san o roparadora. 

Os excessos o os desvios do regi-
mon. pelas perturbações o desordens 
quo podem gerar collocam o organis-
mo em estado do fácil receptividade 
moléstia, sempro do recciar. 

Sendo a agua provadaiuonte o vchl-
culo mais nommum do transmissão do 
gormen morbigeno, é do toda convo-
niencia quo só so faça uso da agua 
philtrada ou depois de fervida. 

Os phlltros, desombaraçando-a dos 
organismos nocivos, o a temperatura 
de ebulliçao destruindo os, olforccom 
verdadeiras garantias contra a conta-
minação por esso melo. 

A i fadigas, os abusos dos prazeres, 
as vigilias prolongadas o repetidas, os i 
excossos do todo genero, enfraquecen-
do o organismo, c tornando o mais 
accesslvel A influencia dss causas mór-
bida.", devem ter evitados. 

Alem destas praticas de simples by-
gieno, elementar do valor, entretanto, 
inestimável, convém qno nâo sejam 
descuidados os incommodos, mesmo os 
mais ligeiros, principalmente os do ap 
parelho gastro intestinal, que muitas 
vezes sem iinpoi tancla, quando trata-
dos em seu Inicio, tornam-se, quando 
desprezados, origem de desordens mais 
graves, n podem sor uma porta aber-
ta ao mal. 

VU. SUVA FJ.xrv JÇ.MÜJI. 

l i i m p c z n P u b l i c a 

0 cidadão Cosarlo Kamalho da Silva, 
intendente municipal do S. Paulo, etc., 
usando dos po lcros quo por lei lhe 
silu conforidos, resolvo mandar quo so 
observem as soguintos disposições para 
oxocuçfto do oontracto do ll do maio 
do lSít í (limpeza publica o particular). 

Fioa revogado o art. U" o seus § § 
do regulamento do li do maio do cor-
rento o substituído pelos seguintos: 

Art. 1.—Os proprietários, inquilinos 
ou encarregados dos prodios urbanos 
llcam obrigados a fuzor depositar o 
lixo das rospectivas habitações oiu va-
silhas apropriadas a esse lliu, o a ool-
local-as na frente das casas diária 
monto das D As 11 horas da noite, 
allm do podor sor romovido pelas car-
roças da limpeza publica. 

Art. 2 .—Os proprietários, inqudlnos 
OU encarregados de prodios urbanus 
que accumularom l ixo no interior das 
rospoctivas habitações, deixando assim 
de observar as disposições do artigo 
anteeedonto, serfto multados na quan-
tia do 20$ o na do 30$ nas roinci-
doncias. 

Art. 3 .—Na parto contrai da cidade, 
doconformidado como porimetro abaixo 
marcado, a emproza o obrigada a fa-
zer a romoçfto completa do lixo, das 
7 As 8 horas da manha . 

§ único.—E', entretanto, pormittido 
aos habitantes dosso porimotro na fôr-
ma do art. 1' depositarem o lixo nas 
ruas das 1) As 11 horas da uoito, uma 
vez quo o façam ora vasilhas apro-
priadas, com tampa do modo a llca-
loiu hormoticamento fechadas. 

Art. 1.—Pelo lançamento do lixo 
fóia destas condições soffrorA o infra-
ctor a multa do :lOS o de 50$ na re-
incidência (arts. 300 o 311 do codigo 
do posturas). 

Art. 5 .—Os proprietários ou inquili-
nos dos prédios urbanos quo nfto pos-
suírem vasilhas próprias ou nfto pos-
sam depositar o l ixo lias horas deter-
minadas, o torfto reunido em qualquor 
vasilha para entregar As carroças da 
limpeza, n a sua passagem. 

Art. (!.—A emproza terA o numero 
do carroças necessário parajquo o sor-
viço seja feito do modo completo den-
tro das horas mareadas. 

Art. 7.—As carroças serfto providas 
de uma sineta bem forto iillui de an-
nunciar aos moradores a sua appro-
ximaçllo. 

Art. 8 .—As carroças sorao levadas 
a passo, acompanhada cada uma do um 
conductor o do uni auxiliar para ro-
eeber o lixo, dovondo parar em fronte 
dos prédios por occasifto do recebi-
mento do lixo. 

Art. II.—As carroças serfto providas 
de tampas movediças para serom aber-
tas apenas 110 momento do despejo do 
lixo, e, uma voz cheias, scgulrfto im-
luciliatamcnto para o logar da descar-
ga, sem parar 0111 parto alguma. 

Art. 10.—O perímetro a quo so ro-
fero o art. 3' é o seguinte : partindo 
do largo do S. Bento, seguo pola rua 
Ijiboro Builaró 0111 toda a sua exten-
são, (lesta pola rua José Bonifácio até 
á do S. Bento, seguindo ao largo do 
S. Kranclsco, rua Colombo, desta pela 
do Riachuolo até o largo Municipal, 
coniprohcndido o trecho da rua da As-
sembléia em frente ao paço municipal, 
rua do Theatro, rua Tabatinguera até 
A do Carmo, por esta até o largo do 
Palacio, todo este, rua 15 do Novem-
bro, rua da Boa-Vista até encontrar o 
largo do S. Bento, coniprehendendo as 
ruas, largos, travessas, eto, dentro 
destes limites, como rua Direita, Ma-
rechal Doodoro, largo da Sé, etc. 

Art. 1 1—A falta do comprimento 
do qualquor desta» disposições por 
parte da ompreza, sujeita a A multa 
do 21$ a 5 0 j (eontracto clausula 11» 
§ d'). 

Alt. 12.—Os habitantes do porimo-
tro urbano da cidade, qno com a in-
fracçfto do art. )• depositaram lixo 
nas ruas fora das horas marcadas, 
soffrerfto a multa do 10$. (Art. 08 do 
codigo do posturas). 

Art. 13.—Picam em inteiro vigor 
todas as disposições nao contrarias no 
proecnto, qno começará a vigorar do 
dia 1' do setembro 0111 diante. 

Pubiiquo-so o cumpra-so. 
Intendoncia Municipal de S. Paulo, 

21 de agosto de 1893 . -0 intendente, 
CESAIUO RAMAI.IIO U.I S I L V A — O secre-

tario, A. Campos. . . . 1 0—1 

• l h e u n i t t t i s m o 

Doelaro tor soffrido do rhonmattsmo 
por muito tompo, tendo tido poriodos 
do nfto podor levantar-mo do loito, 
apesar do tratamento qito sompro se-
gui. Estou agora eoiuplotamonto cura 
do com o uso quo fiz do novo romo-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo. 

MANOEL ALBERTO DE C A M r o s 

Deposito 0111 S. Paulo, Poixoto iis-
tella A Comp. , í ua do S. Bento, I I . 

3«» 0 0 " (8). 

b e e l a r a ç f i o 

Joaquim dos Santos Júnior, declara 
quo d ora em dianto passa a assi-
gnar-so 

JOAQUIM RoouiauES lios SAN-
TOS J U M O I I 

S. Paulo, 30 (1o agosto do 1803. 

A l s t u b s i « 1o S a h y r » 

A MOHPHÉA 

AO 1'UULICO DE JU IZ DE FÓI1A E A 

HUMANIDADE 

Padecendo desta terrível moléstia 
em grAo adiantadisslmo o tondo-nio 
tratado com diversos médicos, cada 
voz sentia-mo a caminhar para o tu-
mulo, contemplando minha esposa o 
cinco lillios com dor aguda uo coração 
- desanimo eterno. 

Sou natural da Prússia, o estou 110 
Brazi l lia 30 ancos, o com residoncia 
nesta cidade, lia 7 autios. 

Fui om hora feliz consultar sobro 
meus padeeimentos o popular pharma-
ceutico Jofto do Escobar, o natavol 
botânico braziielro. Em 11111 mcz de 
tratamento, minha família o o povo 
d'aqul quo 1110 conhece, todos m o fo-
licitam pelas grandes molhoras quo 
toniio obtido com o uso da « Ataúba 
do Sabyra ». 

Estou convencido do quo para com-
pletar minha cura é simplesmente a 
continuação do remédio por mais al-
gum tempo o diéta. 

Ninguém 110 mundo tom podido cu-
rar esta doença, mas o sr. Escobar ó 
uma gloria da scieneia o da humani-1 
dado. 

HENRIQUE L IVENSTEIN. 

Ju iz de Fóra, 24 do novembro 
do 1802. 

C o n f l i c l o e m o r t e 

S r , rodaetor 
Acabo do lfir o vosso • Diário » (1o 

hoje o nollo o artigo sob a epigraphe 
supra. Apreciando o vosso procedi-
mento, entretanto lastimo que fosseis 
illudido na apreciação quo fazeis rela-
tivamente ao vosso informante, o se-
nhi r amigo da justirn, com o ipmi lo-
go me encontrarei pela exhibiçfto do 
autographo nos tribiiuaes compotontes. 

Nao respondo a auonymos e sim A 
sociodado o aos meus amigos. 

li' corto quo 110 dia 20 do corrente, 
As 7 horas da manha mais ou menos, 
na estação da Torrlnha, ox-S. Maria, 
fui Immonsamonto provocado o aggro-
(lido pelos irillRos Cláudio de U m a o 
Joaipiim de IJma, ambos brasileiros, e 
aqnolle camarada do Franciseco Dias 
Forra3, com quem tenho uma pondoncla 
em juizo, para divisão de terras, a 
qual foi decidida a meu favor pelo 
Tribunal de Justiça, eni sessfio do i 2 
do corronto. 

Joaquim do Uma , de facto, foi meu 
empregado por nlguui tompo: daquclia 
aggrossfto defcndl-1110 armado com um 
pequeno rovolver, constando-mo agora 
quo Joaquim do L ima morreu, o que 
Cláudio recebeu uma bala 110 peito, a 
qual resvalou. Eu, ao escrevor estas 
linhas, o faço com (liillciildado por 1110 
achar muito contundido. 

Agora ií imprensa, á sociedade o aos 
meus amigos.. 

Os acontecimentos supia deram so 
dianto de muitas testemunhas do 10 
putaçáo f irmada; aguardai, portanto, 
os rsclaroeimonlos o entfto me julga-
rels como bom ditar vossa consciência, 
corto sendo qno breve mo apresenta-
rei aos homens da I.ei c truuquillo 
esporarei a sentonça dos meus juizes 
pois quo só poço justiça. 

F. do Bom Jcsu •', 28 agosto do 1S03 
(Do Diário do Sio-Claro, do 28 do 

agosto). 

3—1 TiiEouono MAUQUES. 

C o m p a n h i a V i s n . - s l o P a i 
l i s t s i 

mudança do ponto de bonda 
A contar do dia I o de setembro, o 

ponto da rua Direita deixado existir, 
pela mudança para o do largo do Ro-
sário. 

S. Paulo, 31 do agosto do 1898. 

A . SOUZA, gerento-

E l l v i i ' t i n i i - r h o u u i n t l e o 

Poiloroso medicamento empregado 
com mngnitleos resultados contra todas 
as fôrmas do rheumatismos. novralglas, 
syphilis o oupções, etc.—Deposito em 
S. Pau lo ,—Rua Direita, n. 3 (li.»" 11) 

A 1 I l l m s i . C a m n r a A l u n i -

c l p a l 

RUA 1)A MOOCA 

Porque será quo n illnia. Camara 

Municipal nfto tom attendido As Innu-

meras reclamações dos moradores des-

ta rua, sobro o seu péssimo estado ? 

SerA preciso recorrerem aos ( xmos. 

Presidente do Estado o Ministro do 

lato: ior ? 

1W-Í- , , , 

U11 r i i o D i a i o DA CUUA DA MOUPUÉA 

Ha 10 annos que trato-ino com vá-
rios médicos, indepondonto do u m a in-
tinidado do remodios anuunciados pura 
a morphéa, inutilmonto, só perdi meu 
tempo. Sendo eliefo do família, natu-
ral do Portugal, da cidade do Braga, 
via-mo 110 Brasil muito desgraçado, 
padecendo do lima doença horrorosa o 
incurável. Em momento feliz, a judado 
pola misericórdia do Deus, procurei e 
eminonto pharmaccutica, sr. Jofto do 
Escobar, auetor da maravilhosa Ataú-
ba do Sabyra, remédio quo o modesto 
c humanitario pharmaceutico estudou 
na tribu (los Índios. Meu estado era 
gravíssimo. O sr. dr. Caetano do Azo 
vodo, medico illustradissiiuo de minha 
familia, porguntou-mo:—liuo roniodios 
esta tomando ? Disso-ího :—A Ataúba 
de Sabyra do pharmaceutico sr. Esco-
bar. Disso o (louctor 0111 medicina :— 
Você estA quasi curado, coutiníio. JA 
tomei 27 gai'rafas o ainda continúo a 
usar o mesmo romedio. Faço sciento 
ao publico osto annuncio para todo 
aqucllc que sollro (lo tfto terrível mal, 
que nao deixo de procurar o modesto 
o humilde apostolo da scieneia o sr. 
João do Escobar, con residoncia 11a 
Praia Grande. Assigno-mo 

ANTONIO JOSÉ R IUE I I IO 

Rua da Pedreira imporia! 11. I , Sfto 

Christovfto. 

O conselheiro dr. Manoel da Silva 
Mafra cumprimenta o sr. Jofto Esco-
bar, o pede-lhe o obséquio do v ir ver 
a sua doente. 

Cartão, 5 do março de I8fl3. 

Pessoas morpheticas d'alta sociedade, 
parentes de mediuis o a pedido des-
tes, confiaram o tiatamento ao sr . J . 
Escobar. 

Esta rodacçfto conheco bem do facto: 
por delicadeza, deixa de nomoar a fa-
mil ia dos modícos. 

Sr. Escobar, 
Rio, 28 de maio do 1893. 

Touho milhorado muito com o uso 
do Ataúba de Sabyra. Desojo saber 
so o sr. está em Nictheroy, coraformo 
li ha dias em uma das folhas diarias. 
Espero o obséquio de uma rosposta. 
Uma senhora de alta sociedade, minha 
amiga, está também muito interessada 
em saber cm quo dias o a quo horas 
o sr. pôde sor encontrado, 

Com estima o considoraçfto, subsero-
vomo 

Criada, dedicada c grata 

( l u i i .HRI IMINA BANDEIRA 

Rua do Lavradlo, 11. 47. 

Illmo. sr. pharmaceutico Escobar 
Nictheroy 

(Cartão). Dr. Caetano Antonio d'A-
zevedo, medico. (Juinta da Boa-Vista, 
rua (1o S. Dlnlz Gonzaga, 11. 40. 

Apesar de não ter a honra (1o co-
nhecer V. S., tomo a deliberação do 
apprcsontar a senhora D. Maria de 
Assumpçfta, moça pobro. 0 interesso 
quo tomar farA grando favor uo seu 
criado obs. 

O mesmo 
1J. Maria Candida da Assumpçao, 

em S. Cristovam, tem 18 annos, pa-
deço da olophantias dos gregos, mora 
na rua 4», n. 27. 

1 0 - 5 - 3 " o 0 " . 

A o s m e u s a m i g o s 

O abaixo assigundo declara aos sous 
amigos o As pessoas com quom tom 
tido nogocios, quo so achad'ora Avan-
to A sua disposição, livro completa-
mente do perigo ([uo o ameaçou, do-
pols do ontrovado por sois mozos com 
rhoumatisiuo quo curou radicalmonto 
com o novo modlcamento idigena 
Elixir M. Morato, propagado por 1). 
Carlos. Sendo seu deposito 0111 S. Pau-
lo, na casa Poixoto Estoila 4 Com., A 
rua do S. Bonto, 11. 

EDMUNDO X A V I E R DA S I LVA 

3 " o 0 « ( 8 ) 

A o c o m m e r c i o 

O abaixo assignado declara quo mu-

dou da rua da Caixa d'Agua, n. 14, 

sobrado, a sua casa culinaria de pen-
são particular, para a rua Direita, 20, 

sobrado. 

S. Paulo, 11! do agosto de 1803 

8 — 2 C . BOTELUO 

C o m p . d e I k r o g s i s « l o 

K S I S K I O d e S . I * s i u l o 

AsscmblAi geral ordinária c extraordi-
naria 

Convido os srs. accionlstas a so reu-
nirem em assembléa geral ordinária 
110 (lia 2 (1o setembro próximo 110 sa-
lão do edillcio do Banco (1o S. Paulo, 
A rua do S . Bento, 57, no meio dia, 
allm (1o deliborarom sobro o rolatorio, 
balanço, parecer do conselho llseal o 
distribuição do dividendos; o em se-
guida cm assembléa oxtraordinaria 
para tratarem da rofornia dos estatu 
tos, devendo a esta comparecerem ac-
clonistas ropresontando pelo monos 
dons terços do capital. 

S. Paulo, 20 do agosto do 1803. 
3—2 1)11. P. .MACHADO, presidente 

I l o s l s t u r s i u t « I o b e n t i n o 

Está aborto até depois do espota-
culo. 

Esto restaurante 
luxo nfto tòra, 
mas com limpeza o barato 
aqui como-so bem. 

Na rua da Caixa d'Agua 

numero quatro A, 

está o Dost ino: 

experimentem. Vfto até lá I 

Tem todas as Iguarias 
de primeira quaiidado, 
nisso é quo o Lobo capricha 
o é com seriodado. 

0 - 4 

A s s o e i a « - ã < > C o m m e r c i a l 
« l e S . I * s i u l o 

Seria acortadissima a eleição dos 
seguintes commorolantos: 

Antonio Euiz Tavares 
José C. Machado Oliveira 
Frederico A. Upton 
Joaquim Gomes Estoila 
Alberto da Silva o Souza 
João Francisco Parada 
Emidio Falclii 
Jofto Briecola 
limilío Fanucclii 
Fr. Hardor 

Charles Jean Christorn 
Francisco Muller 
Felix Blocli 
Jaeques Nettor 
Josepli N. Moo 
Jofto Fischbacher 

pois que esta chapa assegurará o bom 
êxito do quo nos é multo necessário. 

3—2 Muitos negociantes 

C o m p a n h i a e c o n o m i c a , 

g s t z , s i g u s i o e x g o t t o s 

EM L IQUIDAÇÃO 

Assembléa geral extraordinaria 

A commissfto liquidante, abaixo as 
signada, convoca os srs. accionistas 
comparecerem 110 dia 0 do setembro 
proximo futuro, no salilo do Banco do 
8 . Paulo, ao 1110I0 dia, allm do toma-
rem conhecimento da desistencia feita 
da proposta accoita cm assembléa ge-
ral extraordinária do dia 10 do cor 
rente, para compra do activo da mes. 
111a Companhia. 

Do accordo com o artigo 131 (lo 
regulamento n. 434 d. 4 d. ju lho do 
1801 torna-se necessária a prosença 
de hedonistas quo representem dois 
terços do capital social. 

3. Paulo, 23 de agosto do 1803. 

FRANCISCO CARNEIRO 

ANTONIO F E R R E I R A DUARTE. 

J . L . DE O L I V E I R A CELESTINO. 

12—8 

A N N U N C I O S 
A LUGA-Sli uiua casa boa para farni-

" l i a do tratamento, completamento 
mobilada. Informações na rua do Ro-
sário, 3-A. 3—1 

A O S FOGUETEIROS . Vendo-
grando quantldado do jornaes, 

ou 40 arrobas, 11a rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos faz-so grando roduc-
çao noproço. 

• pRECISA-SE do 11111 bom cozinhoiro 

* o 11111 copeire. Trata-so no Restau 

rant Paulista, rua do Gazometro, 81. 

3 - 1 

p l i E C I S A - S E 11111 bom cofre, prefe-
^ rindo so um do Milner cuja medida 
por doutro seja do 50x50 centímetros 
som contar o espaço oecupado poias 
gavotas. Primeira, 011 segunda mfto. 
Paga-80 a dinheiro. b 

Caixa do Corroio (81I. 

p R A T A DO PORTO.-Vendem-so 
por modlco preço, om uma casa do 

familia da rua do Bardo do Itapeti 
nínga, 11. 40, unius salvas o uns pali-
toiros do prata fina o do muito tra-
balho artistico. 

0 Café Viaducto 
Comprem sempro dosto aprociailis-

simo o puro café—Borges, Miihomens 
& Guimarães, rua Direita, canto do 
Viaducto. 10—1 

Grande leilão 

E D I T A E S 

M c w - Y o r l i I . l f e I n s u -

r a n c e 

S. Paulo, 3 do agosto 1803. 

Il lmo, sr, Fernand Dreyfus 

I im nome ila viuva Supllcy, minha 
constituinte, agradeço a boa vontade o 
promptidfto com que, na i|iialidado de 
gerento da succursal de Now-York Life 
Insurance Company om 8. Paulo, pro-
niovestes a liquidaçfto do contraeto do 
finado Hypoiito Bupplley. 

E' com procedimentos taes quo so 
consolida o credito do companhias ho-
nestas. 

Fazendo votos pela prosporidudo da 
No\V-York Lifo, provaleço 1110 da oppor 
tunidado para reiterar u segurança da 
estima o considoraçfto com quo sou 

Dov. s. am°. obrig. o ereado 
D R . JOÃO MONTEIRO 

Santos, 22 do agosto do 1803. 

Sr. coronol Santiago Faz. 

M . D . agente da Companhia do Sc 
guros «Nova York cm Santos. 

Tenho a l ionia do comniunicar a v. 
s. que recebi do sr. Fernando I)roy-
fus, cm S. Paulo a quantia de dez 
contos do réis (10:000$) moeda brazi-
!c'ra, quantia em quo ha menos de um-
anno teve a feliz leinbrançlf de segurar 
sua vida na New Y ork Lifo Insurance 
Company, meu esposo Jofto Augusto 
Teixeira, fallccldo nesta cidade, 110 dia 
10 do Julho proximo passado. 

Reconheço que a acreditada compa-
nhia, quo v. s. dignamente representa 
0111 Santos tomou Interesso pelo imme-
diato pagamento desto seguro, do qnc 
fico niuito agradecida. 

Sou com estima o consideração. 

3—3 Dev. s. a t t . c obrig. 

JOSECHINA TIIEOTONIA T E I X E I R A 

luveMwnaatws. 

C o n v o c a ç ã o « l o s <- i ' e « l o-

r « » s «l«3 S c l i u l t x «St < > e n -

t i l . 

0 (Ir, Miguel de Godoy Moreira p ('nsta. Jula c|o 
tlirf.it»J da 'si* vaiit uu euinmurclu <lu h, |'a« 
lo, otc. 

I 'Aço Balier aos quo o presente edital virem 
que, nílo tendo comparecido em anterioc reuuiflo 
os credores da firma falllda Schultz & (leutl! 
apczai' (le, convocados por odit^ps ^fjüxadoa i 
publicados pelo IHurio Offlciu! o KsIikIo de .Vã. 
Paulo, silo novamente convocados os ditos cre 
dores n reunirem-se 110 dia 11 do entrante inez 
de setembro, no Fórum á rua do Trem n . 10, 
lis duas horas da tarde, afim de deliberarem 
dobro a HquldaçAo dníliiitiva da dita massa 
faliida. U para que chegue no conhecimeuto do 
todos ns interessados, mandei lavrar o presente, 
que será afflxado e publicado, como é de estylo. 
H. Paulo, 2» ile agosro de 18SJ3. Ku, Autonio 
Ludgero de Houza e Castro, escrivilo, o escrevi 
—Mitjucl (ie Uodoy Mor pira c ÜQita 

. . . 3 - 1 

P r a ç a il<> <* :»«s is a 

; i : s ; o o ó o o o 

0 dr. Miguel do Godov Moreira o Costa, juiz do 
direito da 2» vara do commercio de 8. Pau-
lo, etc. 

Paço saber aos que o presente edital virem 
que tendo Joilo (iomes de Castro proposto uma 
acvflo dxeoqtlva UypotJiocarla contra Antônio 
Affonao Pq|i|bal c sqa miilhor, jíoaé (lomtni dos 
Uantos Júnior e sua mulher foram pi*nhorados 
seis prédios, os quaes, tendo sido avaliados por 
visTK K UM Í TINTOS UK ufeiS. Berfto vendidos 
no dia 20 de setembro entrante. ar< meio-dia, il 
l»orta do Fórum, rua do Trem n. 10, A razilo do 
TEKS ( ONTOK K QUINILKNTOg por prédio, em 
praça deste juizo e sob pregílo do porteiro Joilo 
Ferreira do Olivolra muna, ou quom mia* vmeg 
flezor, quo recebefA o maior lanço qqe fíôr offe-
rocido sob cada immovel. 

Kssas casas s.lo situados na rua Josó Montei-
ro, freguesia do Braz, desta capital, e s.lo de 
us. H Rté IH, todas contíguas, e cada uma com 
cinco metros de frente s ibro cincoonta de fundo, 
inclusive o quintal murada tom uma porta e 
duas janollas. assoalhada, forra ia o empapo-
lada. com seis compartimentos, inclusive o cor-
redor. K para que chegue ao conhocimoto do 
todos, mandei lavrar o prusente, que será afllxa-
do nos logaros do estylo o publicado pol i Im-
prensa. H. Paulo, 20 do aposto de 1803. Ku, An-
tonio Ludgero do Houza e Castro, eacrivfto, o 
escrevi.—Migutl de Uodoy Moreira e Cotfa. 
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V ) l r e c Í o i * i s i « l o l l y ^ l n n o 

Apezar de n.1o haverem occorrido ha dias ca 
sos novos da onfurin dad.1 suspeita que se man -
festou entro os immlgrantes na respectiva hos-
pedaria, o de se poder esper.tr com justos 
motivos, que sitiado i m t- m o, o mal o rcnmscre-
veu-se iliuelle local, on l - s i e t'ují»'u som dle. 
seminnr-ao, jubja esta DlrecçSo opportuno «on 
bem das garantias que devem corcar a população, 
e no intuito de serem tomadas prometas provi-
dencias na hypothese de qualquer m.inifeaiaç&o 
nova quo nflo é entretanto de presumir que se 
dô, chamar a altonçfto dos clínicos desta Capital 
e do interior do Kstado para o artigo 2fl. n". I. 
do Regulamento Han|tario, «abaixo transcripto, 
cujas disposições sAo tilo importantes que IIAO 
ha nect'»s;dado do encarecer-lhos a vantagem o 
conveniência. 

« Art". 2:i Para garantia das medidos do no-1 
liciamento sanitario preventivas d i desenvolvi, 
monto das epidemias ficam estabeleeidas: 

I. A notificação compulsoifa e Immediata 
dos eaaos do moléstias transmissíveis pelo pri-
meiro medico que aoccorror o d.;»ut« 

il. Paulo, V» de agosto de 1893, 

O Director 

PB. BILVA PIJITO J u n t o u 

, . , 1 0 3 

Finíssimas jóias do ouro com brilhan-
tes, pérolas, esmeraldas, topaslos, 
rubis, ainethistes, saphyras, opajas 
coraes o outras pedras tinas, em 
jóias do gosto o valor, talheres (lo 
prata, cruz com brilhantes, otc. 

J. A. LEAL 
Por onlom o conta dos srs. S u p -

l i « r y e ( . . - i l v ã o , vonilorá, pura 
pa|;nmoiito (lo rautcllas vencidas o 11S0 
resgatadas. 

De sua casa de penhores 
R u a « I a C a i x a « I W ^ n . - i , M 

Sabbado, 2 de setembro 
A'S 11 l|2 HORAS 

As cautolias dos seguintes numoros: 

0023, 0:lü:l, Ii2:l0, 000, 6537, 028», 

5U02, 5120, 0007, 017H. 6182, 61101, 

528+, 0380, 0124, 574», 5700, 0070, 

03!>0, 0312, 0083, 0425, 0237, 0075, 

0085, 5033, 58110, 6505, 11218, 8805, 

S0D1, 5802, 0331, 021)7, 0035, 0352, 

5802, 63.32, 51»». 007», 5744, 0170, 

0249, 0208, lioOrf, 0183, 5105, 5872, 

6841. 

O quo tudo 80v{i vendido ao melhor 

lanço para pagamento das despezas a 

quo estiverem sujeitos. 

A V I S O 

Os mutunrios poderão resgatar ou 
reformar suas cautolias até o dia do 
leilílo, As 10 horas. 

Publica-se a numeração dos cantei-
las allm do iiiiiguem allegar igno-
rância. 

Sabbado, 2 de setembro 
á 11 lj'J da manhã 

KUA D.V CA IXA l) 'AGUA, 8 
P ELO I.KII.OKIIIO 

. 1 . A . I . I O V l -

L I I P E Z A P U B L I C A. 
A E m i i r p z a « I a l . l m p e x n 1 ' u l i l l c i i o I * m ' t l e u l a i * 

p n i - l l e l | » a a o p u l t l l c o « l e n t a C a p i t a l q u e , « l e v o u -
r o í - n i i t l s i i l e «-«>111 a e l s i u H i i I a « l o e o n t r n e l o e e l e -
l > i - a < I o c o m st I n l e i n l e n t - I s i M u n l e l p n l , t e m n e u e u -
e i i p l o i - l o a I > a « l e l i - a « l e S . . l o ü o n . 1-1» o m l e 
a t t o n « l < M ' á p r o i i i | i l i u i i e n l « t o i l a o « | u a l « p u - i - r e c l i t -
i n a v n o t e n d e n t e n o H e i - v i ^ o <1» l i m p e z a i I i i h i - u s i h 
e p i - s i iM iH p u l t l l e n i * o « I a r o m o ^ A o « I o l i x o i l i m C I I H I I H 
p a i - t l e u l a i - e H . 

ICMISIH i ' o e l u i i i n ( Ò N 8 p < > « l e i n t n n i l i e i n B O I 1 t r a n n -
i n e t l U I i i H p o i - t e l o | > l i o n e . 

TELEPHONE N. 673 23-1 

I A . 

E M á n â 
Fundo de reserva para garantia dos pagamento do seus prédios 

500:000$ 
BANQUEIROS 

Banco Rural Hypothecario, Banco cia Republica do Brazil e 
Banco Deposito e Descontos 

Em 2 setembro N* serie 0a prêmio maior 20 contos inlejí. 
» r> » » G* i » 20 l> 
» 9 » 3" grande » » 200 » 

M 12 » 1" serie d" » » 30 » 

» 1(> » 10" N (i* » 20 » 

» H) L> 2a 
») > D 30 » 

» » 12* » li" » 20 » 

)) 2 ( I D » 1" » » 30 » 

» 20 » r » 7' » » 20 » 

Do quo scioutillco mous freguozos da Capital o Intorlor, avisando de quo 
suas oxtrncçüos sfto intransferíveis todas as torças-foiras o sabbados. 

Os bilhetes A venda om porçfto para negocio o varejo na Agoncia 

2 0 — S^L t j l & L 3 Z > i r e i t a — 2 0 

Os pedidos do interior doveiu sor dirigidos a 

Julio Antunes cie Abreu 
C o r r e i o , C i i l x u 7 J S . P a u l o 

LEILÃO JUDICIAL 
DE 

Q u i u l r t m a o l e o , I M I M I O M 
p a r s i H A Z . I I I Z O I K I U H , e t e . 
e t e . (í 'ara Analisar). 

A . V A Z 
I A I 6 A ' 

Sexta-feira, Io de setembro 
A's 11 1\2 

A' rua do Rosário, •••'J (sobrado). 

Lei 1,1o do resto de mercadorias per-

tencentes íi massa faliida dosr. B i n a -

d o V e i - Í H M Í m o « l e M n , a 

salier : 

Uma grando collecç&o do quadros 
ftnos (já aiinunciada/, dos melhores 
auetores ; 

Miignillcos goiidoleiros do madeira 
paia gaz ; 

Bustos tlnos i 

(jrandes partidas do roupns feitas 
pai a homens; 

Papeis papa cartas; 
Km tini giainle porçfto do objectos 

Unos quo só á vista pódcr-so-A avaliar. 

Sexta-feira, Io ile setembro 
A's 11 e 1J2 horas 

A' l iUA DO ROSAUIO, 23 (SOBRADO) 

Pelo leiloeiro 

A. V A Z 
(N.B.—Entrega sablmdo). 

S. Paulo Railway Company 
Cargas para a Mogyana 

No salibado, 2 do sotombro proximo, esta estrada receberá cargas para as 
seguintes estadões da linha Mogyana: 

, S a p u « > s i l i y -
I t i r a l n a , . l n -

e n l i e i r o B . ÍH-
(i «• u i i e r i i i u i . 

Superintondoncia, S. Paulo, 31 do agosto de 1893. 

WILLIAM SPI5ERS 
B u p e r l i i t o n d o n t o 

B m LEILÃO 
I ) E 

Confortavols moveis do familia, lin 
dos quadros com moldura, espelhos 
quad l i longos, estatuetas e enfeites, ta 
petos, louças, crystaos, baiideijos, ta-
iheros e artigos de grando utilidade 
cm toda a cata do familia. 

J. A- LEAL 
Com auctorisavfto (lo illm. sr. A 

l l l l l l - ^ . V s i l i o i i M ( ) l ) i ' i n l i o , 
qno so retira com sua oxina. familia 
paia o ltio do Janeiro, venderá em 
franco leilão 

Sexta-feira, 1" de setembro 
A's 11 11% da manhan 

,||1'Í((1 « l o I t l a c l i i i e l o , V M 

O SEGUI ME: 

Magnífica mobília A Iiiiiz X V , bons 
tapetes avelludados, lindos quadros com 
gravuras, ospelhos quadrilongos, lindas 
jarras para llõrcs. etagóro oom enfeites 
o estatuetas, cadeiras com balanço, 
cortinas bordadas, escarradeiras de por-
cellana, repostolros, etc. 

E MAIS : 
Vagnitlcos leitos para casados, croa-

dos-mudos com mármore, toilettes de 
armário, lavatorios, cominodas, guar-
da-vestidos, marqueais com colchões o 
aimofudas, mesas para costura, ditas 
para engommado*, tapetes, oabldes, cs 
tantos, enfeltoa, etc, 

S a l a « l e J n n t n i * e e o z l n l i n 

Boa mesa para jantar, cadeiras avu l . 
sas, guarda-louça», regulador dn paredo, 
louças paia almoço c jantar, sorviços 
para chá e café, liandeijas, conipotci 
•os, farinhoiras, talheres, peças avulsas 

para mesa o artigos para serviço de 
coalnha. 

' • ' u i l o a « p i e m i n a l H « l é r 

Sexta-feira, 1" de setembro 
L\R(i0 DO IUACHUELO, 28 

Pelo leiloeiro 

J . 4 . I G 4 L 

AO GAFE V I A D U C T O 
PREVENIMOS aos srs. consumidores do nosso café 

nüo temos agencias. 

Se alguém o vende, porem, como CAFE' VIADUCTO, 
rogamos veriflearom os dizeres impressos, tanto nos saccos 
como nos envolucros. 

Os saccos são de papel manillia e impressos com tinta 
azul; e os envolucros são de papel azul, impressos con tin-
ta vermelha. 

S. Paulo, !• de setembro de 

Borges, Miihomens & Guimarães 
© I H í E i m . C A W f - G JD-O 

. . . l í - 1 

AOS FAZENDEIROS 
Pessoa chegada rccontomonto do 

Rio-Orando do Sul, porfoitamonto ha-
bilitada, propõe-se para administrador 
de qualquer fazenda de criação ou aal-
tura, oflorocondo todas i\s garantias. 

Quem necessitar dos sous sorviç >s 
dirija-so a S. C. Caixa do correio 321. 

S. Paulo, 31 do agosto do 1893, 

LEILÃO JUDICIAL 
BE 

l M v i i l s i w « ls i i n s t a * » f a l i i -
d a «l<- . l o A o I t a p t l H l s t « l e 
, \ i ' S t u i « > A ^ u i n i " 

A. VAZ 
Com alvarA do dr. Juia do Com-

mercio da 2* vara 

VENDERA ' 

Sexta-feira, 1" de Setembro 

EUA DO ROSÁRIO, 23 
(SOBRADO) 

Todas as dividas pertencente» a mas-

sa faliida do JoAo liaptista de Araújo 

Aguiar 

A saber : 

Pequenos devedores 

Rs. 1:2548950 
Iialitista de O l i vo i r a . . . . Cristiano 

2:2'i8$7O0. 
Alberto Fonseca, l:tl00$000. ! 

Francisco Cândido do Houza Ama- i Cama 
ral, 4:,D$MOO. 

Leopoldo Condido Gomes, 206)300. 
Augusto Antonio Moreira, 1801000. 
Ijindolpho Carneiro da Silva Braga, 

151*000. 

J o i o Carneiro daSiiva Brnga, 87Í700. 
João Haptista do Araújo Aguiar, 

5:0604130» 

S e x U t - í c i r i i ! • <I«Í S c l o m -

l n - o « l e I J í í » : 6 

MIMOSO LEILÃO 
Do superiores moveis do familia, ele-

gantes quadros, espelho, tapetes, ap-
pareihos do finíssima porcellana para 
almoço o jantar , machina de costura, 
guarda-pratn, mesas ilo dilVorontes 
tamanhos, copos, cálices, otc., otc. 

M. DE ALBUQUERQUE 
(10. 9 t u a « I o C a r m o n . 1 7 , 

T e l o p l i u n e n . 7 I H ) 

Compctentoinento auetorisodo pela 
oxma. sra. d. M a r i a K u f f e n l a 

«ISIH B k o r o t * , quo por muilança 
fará leilão sem rosorva do preço», de 
tudo quanto guarneco a sna confortá-
vel residência. 

Sabbado 2 Sabbado 
A's 11 1/2 da manhã 

l a i r g o r « l e H c l o m b r o , < t 

( ANTIOO PELOUR INHO ) 

C o i m l a n i l o « l e : 

Eleganto mobíl ia A Lu i * XV , dun-

quorquos com podra mármore, espelho 

oval com frontao dourado, ricos qua-

dros, gueridons oom vaso o flôros, iuni-

pefto vaso para keroseno, escarradoi-

ras do tina porcellana, granilo tapeto 

para quatro cadeiras, otagúr do vioux 

cliaine para paredo, bonitas figura» do 

biscuit o torra-ootta, porta-joias o por-

ta-cartfl('s de crystal bacearat, mesa 

para contro, vaso com bigonia. 

A l c o v u 

A'S 11 MOItAS IJA M \NHÃ 

lína do Hfsario n. 23 
(SOBRADO) 

P o l o l e i l o e i r o 

A . . V / \ Z 

Medico 
m i . s o u / . * r v H T r i o 

Espocialidado- Moléstias do gaigjn-
ta. nariz e ouvidos. (Cum longa pra-
tica nos hospitac» do Paris, Vionna e 
Italia). 

Consultoi lo o residencia: 
Rua do l'alacio, 3 (antiga travessa 

do Collcgio). 

Consultas de 1) ás 10 l io ia ; da niu-

uhü e do 1 As 3 horas da tarde. 

9 0 - 1 0 

A Ristori, do vinhatico para 
casal, guarda-vestido do oleo, lavatorio 
com pedra o ospelho, serviço de por-
cellana para o mesmo, banca do luz 
A Luiz YV , cabido, vasos para noito 
tapeto poqunno, verro d'oaux do 
stal. 

H a i a «1<- J s n í l s t r 

Superior guarda prata, otagír com 
coiumnas o pratoloiras, cadeiras avul-
sas, quadros diferentes cora lindas 
<'stampa.i, u m g r u m l e a p | t a -
í - e l l i o <!«• l i n i M M l m s t p o r -
c e l l a n a , para jantar, apparelho 
para almoço, ellloaras avulsas para 
café, cupos o oalicee, compotoiras do 
crystal, paliteiros, talheres, colheroa 
para chá, farinheiras, liandeijas, mesa» 
para intervallo, dita para jantar, ma-
liiua Singer para costurh, um barmo 

nioso eabiA-ooleira, eto. 

O o « * l l l l l l t 

Bacias, mesas, taboa para biflo, for-

o miudeza». 

SABBADO 2 SABBADO 
A'* 11 horas e. meia da manhã 

l . s n - K O "7 « l e H e t o a i b r o , O 

Junto (í eyreja dos liemedios 

PKI.O I.EII.OR1RO 

P, de Albuquerque 

^ • É É H H H i l 



i.. 

y m -V-

B̂IM 

O C O M M J E I i C I O D E S . P A U L O 

* 

Grande officina de costuras e 
CONFECÇÕES 

Especialidade cm fazendas do 1(1 preta paia vestidos do luto. 

Aprompta-so qualquer quantldado do vestidos eom maior brevidado o 

pregos som competência. 

Capas protas do seda o rendas. 

s. PAULO Rua. de S. Bônío, 51 S. PAULO 

H e n r i q u e B a m b e r g & C . 

10—2 
. S i m ã o 

m n f i H i â Y . 
MmàkãÈà 

J . S C H A L C H & V I A N N A 
Abrir-so-ív em princípios do proxlmos moz do setembro, esto novo hotel, 

com excollentes eoniinodidades para os srs. viajantos, o oxmas. Famílias, 

garautidoso bom tratamento e modicidado do preços. 

.^.ii l i^.-i C I I M I « I O « I r . C í o n * o { í a . 

S. S I M Ã O •••10-5 

M O B Í L I A S c o m p l e t a s 

Os abaixo assinados cncarregam-sc do mandar vir di-
rectamente da Europa quaesquer especies de mobílias c or-
natos de casas e demais encomrnendas. 

As pessoas que quizerem fazer seus pedidos poderão á 
vontade consultar a nossa collocção de catalogos. 

O L I V E I R A . & S O U S A 
S. PAULO 

: t l - 1 I U A E P I 8 C O P A I 

(provisoriamente) 
- :n 

1 5 - : n ait. 

a r - t r a r " '-m-ja-^-M t TUTU Ml w ? t a C T i a a c c a c C T j 

I i t a f f l l l E E i l 
Exija-si em pado /ata 

,i Marca cio fabrica abaixo 

j Bi h í í . . » ^ . ^ 

i â ü a 

ÔÍHl! \ih " l í l l 

Para fazer S o a C o s i n h a 

6 preciso B o a J S / L a n t e i g a 

SlL. 

delãüOO» Mm 
em VALOGKES (França) 

A M A I S I M P O R T A N T E C A Z A D O M U N D O 

M a n t o i g a g a r a n t i d a a b s o l u t n m e n t e i s e n t a d e Ácido Borico, 
margarina, Azeite e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

GnfiHDE PRÊMIO Exposição Universal do Pnriz 18B£>. 

: I T L J T A C K K * J L F C . K J T > A . j 

y i 

CASA ALLEMÂ IMPORTADORA 
DE 

\ 

Cristiano Webendoerfer 
N. 56 A - EUA 15 DS NOVEMBRO - N. 5S A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calc.liadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C O I X I I N p a r a c o m a « l o c r e n n ç a , « I o S j ü O O a t é 

C o I x a H | > : n * a c a m a « I o c n s a d o H o H o l l o l r o a < l o 
S j O O O a t é a o á o o » . 

C o b u r l o r e « « I o a l g o d ã o o «l«- l ã , « I o : » S O O O a « > O S . 
<:ii:i l«'M « l o a i a l l i a o « I o cn i t l i n l ra « I o 06 , 7 A , MM, 

I S A a t õ « O i O O ü . 

V o M t i d l i i l i o H «l«- m a l h a o <l«« m o r i i i ó « l o l ã , « I o T i 
a 4 ( t , M H M t . 

V o n l I t l i n l i O H d o o l i l l a o « - a t t w a , « l c m l e a 
S B M t O O . 

15 m u l t o » o u t r o * a r l i ^ o H < l a < w l a < ; à « > i n v c n i o N a , 
I I O M q u a o s MO fo/ u i n a l > a t l m o n t o < l o I O °/o n o » p r e -
( o h Í I X O H m a r c a d o o . 

O p r o p r l o t u r l o , p r e t e n d e n d o i i > n « l a r n o n n n K » -
e l o | > a i ' a o < l o a l a < - a < l < > , o i rereco v a n t a g c i n t Í Í N (*a-
m l l l a M o l o K i M t a n , « i i i a n d a l i b e r e m >IH S U : I N c o m -
p r a » e m ( l u z i a » o | i < ' « ; a » l i i t e l r a H . 

V E N D A S SO' A D I N H E I R O 
alt. 3 0-10 

CASA DE; ARTIGOS DE EGREJA 
D E F A G U N D E S & C\ 

21 -A - R U A DA Q U I T A N D A - 21-A 

S . P A U L O 

Fornoco tudo o quo 6 necessário ao eorviço do culto divino o por preços 
mui razoavois. 

1 5 : 0 0 0 $ 
I NTEGRAES INTEGRAES 

D I A 7 D E S E T E M B R O 

« l i a « I o I V s t . i n a c i o n a l 

2 0 0 C O N T O S 

L O T E R I A D E S A N T A G A T H A R I N 4 

dia 3 c2e S e t e m b r o 

. A . ' 1F® 3ES TSI JE-3I . A . 

Dinheiro Dinheiro 
N A 

AGENC IA SAMPAIO 
M A — U n a i ; ; « I o N o v e m b r o — I 1 A 

S. P A U L O 

T J R A I K S 

de Sanlé 

du docteur 

T L I A N C K Y T 

t MI irVriADO» PELA I.VBPKCTOUIA HKUAL Iii: IIVrjfKN'1* IIK lt|i> Jtr. JANK1R0. 

t Pr isão de ventre. Enxaqueca, Malestar, Peso 
* gástrico, Congestões, curados ou prevenidos. 

( F í o t u l o j u n t o e m 4- c ô r e s ) 

PARIS : Ph i a L E R O Y , o em todas a s Pharmacias, 

Immonso sortimento, constantomento ronovado, do E s t a m p n n r o l l -
R l " « a « , i n e d u l l i a » do metal o do prata, r o » n r i o M , c r u c i -
f i x o * » ote. 

/ l e n l x i m « l o c h e g a r o b j o c t o n r o I i g i o H O H o a u u a 

« l o l , i > u i ' i l n H , tudo recebido directaiucnte. 

Sortimento, escruptilosamento escolhido, do L I V I - O H r e l i u l o a o n so-
bro todos os assumptos. 

Rico o variado sortlmonto do p a p e l a r i a « I o l u x o , c a r t õ o n 
« l o V i n i t a , p a r t l c l p a ç « > o n « l o c a s a m e n t o , o t « - . 

L I I M I U M v i n h e t a s tarjadas do luto o com texto apropriado para 
pesamos o convites do entorro o do missa (muito usadas na Europa.) 

I m u f c o n * « l o H i i n t o n da primeira fabrica do Paris 
(imagens maiores da um metro, só por oncommeuda). 

V o ! a « g a r o n l l d n n « l o p f i r n p u r a . 

I m p r i m c m . s c e a r t d c s d c v i s i t o c m I O m i n u t o s . 

30—5 4 " , 6 " e dom. 

ig<Tf 

A O U M I N G B â b 

Teplitz Staquelle 
l\ m o l l i o r a « u a a t ó l i o j o c o n l i e c l « l a . 
• l o l t i d a p a r a a m o x a H < i l > o r o H Í H M Í m a , r c r r i i c o r i i n -

t o o n a l u l t r o . 

importada poia C A 8 1 L l I P T O ^ I gecçao corcmcrcial do Banco 

i kã&Vú 
SABBADO 2 DE SETEMBRO 

Baile puxado á SUSTAXCIA, com accp:p s subsíancaes 

F E N I A N O S ! 
Uma festa como vai ser a de sabbado, e um acoule-

cimcnto como i|iiali|uer obra Falslaflica, mais ainda do 
i|iie as celeljeirimas bombas populares, lançadas á admi-
ração dos basl>ai|ues, pelo nunca assaz desmentido senador 
das urnas vasias, auetor da DKLICA0A pbrase—0 C0M-
MEUCIO aladroado (sii;.). E iî is, plialanírc sabida desse 
centro, mais uma vez mostraremos que em espirito sabe-
mos concentrai-o, nos nossos salões, vedados para os pro-
fanos pliosplioricos de todos os tempos. 

A's Damas, i|iie já conhecem de sobra a n issa Genti-
leza, não precisamos fazer reclame para o 

m ® r t u m e f i i 2 ) 3 E b a l S e 

F I N I> E S I É C L E 
AD0N1S 

i ' secretario 

Para o se\o barbado, não ha convites, e para os socios 
o recibo do moz é sulficiente. 

Dlt. \SPAIU10 
Thesoureiro 

ÍT< i M P A N H I Ã 

Melhoramentos de São Paulo 
P a g s e l d e G a 3 f e ã ^ a s 

deposito na rua Benjaniin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l o p h o n o 11. v:»<> 

PAPEL em balas pira embrulho 
• cartão dc diversas còres e qualidades 
» para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recojnnaendani pelas suas qualidades e preço 
(ató o tlm do ann >1 

A R M A Z E 
DE MOLHADOS P O R ATACADO 

de i . S c h a l c h & V i anna 
S. S I M Ã O 

Completo sortimento em vinhos puros, de todas as procedências, vinhos 

portuRuezes, francozos o italianos. 

Vinhos do Champanho, ltlieno, Collares e hormont, o outras marcas, co-

gnaes, iicóres o vermouth. diversas marcas. 

Corveja, agua do Seltzs o vinhos do Porto. 

Arroz. Assucar, sal, kerosono, phosphoros, massas italianas, etc., etc. 

A n t i g a n a n a « I o « l i * . < ; i > n / . i i p i . . . 1 0 - 4 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAVEIRAS 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos de ISO kilos 33ÜOO 
» extinta . . de 100 litros 2S200 

. 50 • 18200 
Telhas nacionaes, rnillieiro ltOSOOO 

Cayeiras, 5 de julho de I8í)3. 
0 engenheiro representante, (81) 

F r n n i ^ l i i c o K . I t a i n o w . 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 
D E 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS D E MADE IRA 

Nesta antiga o acreditada casa, que tem fornecido o está fornecendo as 
prlnclpaos obras de mármores o ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras do N\ S . do S. S . da Candelaria, do Banco da Republica do Brazil 
(em conr.trucçao), de S . Benodic(o de l.orena, de N". H. da Apparecida, Jun-
diahy, etc., etc. , os senhores compradores encontrarão sempre um variado 
sortimento do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
COLUMNAS, DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 

f C H p o c i a l i « l a < i « i « I o l a d r i l l i o M p a r a R n l ç n d a » o 

« • « c h e i r a * , c o m o H C U H I I I I I 

I I : «K p r i i i c i p a o M c i « l a < l o H « I a E u r o p a , 

tudo do mais apurado gosto e a preços sem competidor, sendo os nossos 
sortimentos feitos direetamonto nas principaes fabricas da Europa e os már-
mores fornecidos pela nossa casa filial em Cariara. 

Encarrega-so da e x e c u t o do qualquer trabalho do mármore, ladrilhos e 
azulejos por importante que seja, como também de fornecer desenhos e pia-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & G. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

C a s a i m a f i r ò z 

NO R IO OE J A N £ I R C - I Í I J ^ " A 

t í i f t s y r s n r . ^ F á ^ z m ^ 

& c 

P r o p r i e t á r i o s d s d e p o s i t a s d e c a r v ã o e s t a b e l e -

c i d o s h a m a i s d e 5 0 a n n o s . 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARD IFF , 

NEW-CASTLE , 
de forja, cokc, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Conlraclos com os Governos do lirasil e da Inglaterra, 
com as companhias dc vapores transatlanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steaa Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa posta', ü l ; ende-
reço telegraphico-ANGliUCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

í CardilT 

F I L i A E B E M 

São Vicente 

Pernambuco 
lialiia 
Hio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
liuenos-Aires 

i Plata 75—2o 

A o c r o v e d a a p e l a I n s p c o t o i i a M I l y c i a n o 

C A S C A R A £ A C U I A S A C 

Virdidiim Bimtdia toaira a 

it Xi i" faLZJ í 
LÜDURETO OCFCNROECASCÃRA 

COBira ANEMIA e CHLOUOSE 
m r t i A L I Hão»:uiiuzlaJii 4 P r i í S o d o V o n t r o 

Depo.itn g.r.l WiírnMcIsa. DCUAZITNI: 71. AVER UO ÜO VIIIIBI FANUI 
tes.Piuio . fmt l i j a i i l c r.,ndti" j. Pj»t.io.a 

P R I S Ã O DE V E N T R E 

S. Paulo Railway Company 
Alteração no regulamento de tarifas 

I'ara os devidos ofleitos fayo publico quo desta data a « dias eonn'ca-
« vigorar nesta linha as diversas a l terados nas (lisposi,;ões do nctnal 

regulamento de tarifas, aprovadas por aeto do ministorio do ViaV^o ••in 1 0 
<10 corrento : <•, no prazo do um inez torfto vigor, conformo proeeitua o res-
pectivo rcguianieiit», as , ai ti s que referem a modif icados na upplicaeóo 
do taxas desso mesmo regulameiito do tarifas. 

Essas alterações aeha:n-s- publicadas no . Diário OiUcial » deste Estado 
era e ,.í (lo corrente eni os mimer»s (il̂ f o 01!). 

Superinteudoncia, S- 1'uulo, 1 1 de agosto de ÍH03. 

W I L L I A M SPL IELLS , 

M l i p 0 1 ' Í ! l l > - l l l l ( ' J l | « 

nlt. 1 0 - 7 

Toni-Hülritiío rr 

-34/ cou 

LOTERIA DA B. H I A 
fn 

2ii» i iOTERIA 

/Ta » Csv> 

xrĴ t̂l. ' 
— ' 

ADS1TTIDA 0rriCliL5EN'f£, IIA QARINffA E NOS 
O Vinho dc /V/jÊomi Drfrcanc é 

tonícos, contem a libra muscular, o ferro I. 
ilc calda carne<Jc vacca o o unlcoreronstltuinle u- i .r.<i u i;n»i<:i 

Ente Delicioso Unho, que despçrt' o appelre. ro.~t.t ie as 
forças ao ostumag<> e iuclUu»a a digosíflo, e'<mo recousii uít.to lu- . , 
comparável, quó o. i»or l-so -juc em erra o ele.uciit) i lasi»" ' nos 

OS FOS T. f DE PARIS 3 
é o m a i s p rec ioso dos KA 
) l i e m a ü c o e o pln>-, !,.;tc r-JlW 
u l n l e ii« t irai u mp le t ». 
' t i o a p p e l r e . to.~t.iue ««s $ 
c o m o n-const l u i u e i u - t 

> cle.weut) i-lasn-', , ! o s 
músculos quo susta a consumi yào. coloro o sair Uo uy. craslado fi 
pela anemia, previne os desvios da c> luinnn vc. tol-rnl. J S 

f) í inliotle fvptuna in /rcmie impdeso in todos casos . V ,»ôe se ,-m tedos 03 casos jV" 
dcaíT cçflos das vias digestivas e dc enf rmi(|.i ít- > foüi.a dei ri- T> 
mente, agudas oucliromeas, como í.a* uya;.i (> i«< nu cia.s d>< . -:o- () 
mago, etc., e DO mara mo, (liloroao, tílabcle, c < liuma. f.-lf ; ul- f/\ 
monar,etc.Dev«'miis§l.ocuiitt iiicn te as pessoas de ou íLu.cà.d i.,i, W «4 mouar.etc. Devem USôl* - - -

tf» as crianças cuju bauue ê posta ein risco pelo cresi uiu niô i.-ipnio, ) 
' ' as inacns cujo vigorécompiomettido pelo trabaliio o a:oitam i to. Ã 

DIFRÈSNE é o primeiro preparador do Vinho dc I cptoim* 2? 
Cuidado com as Imilúiõcs. 

A VAREJO : Km tod&i m mala acreditadas pha-nr-rifc» Kraoça \f 
e do i^trajjg^ijo. 

O R T U G U 

ÍNTEGi íAES I N T E G R A E S 

Extracçâo 
f í^© c o r r e n t e 

-Iorim unicamonto 1". mii bilhetes du valor do 4 í u u cada ura. 
To.l prêmios s".e s [diitualinento. 
Os bilhetes aeliam-se á v- : da na cosa 

l > o l i v a < k s N u n e s & C o m p . 
I'ara otide devem ser ilirinii! .s os pedidos do i i i t o r i o r . 

10 - R-1a Direita - 10 
< j : . i x : « «1«» c o r r e i o V i l «s . P A U L O 

I 
ÍK 

í'5 anaoa cie Bucceano. — Prêmio Grande. 
Exposição Universal, Pnriz 1SS9. - 1-1 Dinlomns de Honra, 

iS Medulhasdo Ouro a ti Medalha* de Prata. i 
C U J A B A S E i O JIOMC L £ Z T E 

E' o melhor alimento rara as criancas de tenra 
Idade Siipi-r-á insufilci-Micja (Jo |olle lyiateiíhal e 
facilita o <1 snjamni'. (lom s u u souaoha dlarrhea 
nem voniítose alia digestão 6 faclle completa. 
Emprega-se também vantajosamente comaalimento para o$ 
Adultos e Conva'oscentoa qui èm estômagos d licadoa. 

L E I T E C O N D E M ! 

« 
• Verdade i r o L E I T E p u l t o » E v i c c a a SDI33Í1S tenilo cou.iervailo 

seu aroma e todnssuas qualidades nutritivas Além dos irranil s serviços que 
B e s t a conserva presta á Vrota, no K ercl lueaos llospllâes, ell-i tem ganlcdog' ! 
« * s u a Doslcâo na al imentício dos paillcularcs; aos qu.ies ella asscauia um le i te** 

V I M I O V E I i m : f l i l A N C O 

E S P U M A N T E ! ! 

3 E C p e c i a l i ü a d e 

C h e g o u C h e g o u 

Ao Novo Mundo 
H - K U . Y M . l l l G C I M L I I K O U d l l O -

Empor.o de moveis 
FABRICANTES 

H 

0 - 6 

1& 
s u a DQPltw» . , — 

vagrauavc i , saudável o natural 
J Exigir a Firma : E £ N R Z N E S T L É e a Mirca d' fabrira: NIKHO d o P A S S A R 0 8 . ^ 

n A casa H e n r l Ncs t l é não tem mais, c> mo oulr'ora. um único agrnte ; ara o ® 
ST Rrnxil; seus produetos acham-se nas principaes cas.is importadoras, dro-^j» 
• g a r i a s , pharmacias e lojas de comestíveis. 

Í H E N R I NESTLÉ, • « V E V K . j M U l t e Z 

nm**mm*mmmmmm®mmmmm* 
ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D m i i c l ( T A h r e u & ( , ( > I Í » | > . 

S . P A U L O 

doa Lavradores* 
1 0 - U 

Ü " " 

< : I I « ' j ; o n n o v a r e m e w « i i I I I I H «•«>IO1>I-<.H [ I Í I . I I O K 

R u d . I b s i c h S o G i n 

ÜNICO DEPOSITO 

C A B A H H 1 * E < ; | I I K l » S \ > t » ! S 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
30 E .14 - RUA SÃO J 0Ã0 - 30 K Hi JU-» 

PfiiMtfflA „ r , , T-FLD -UL* 

T ^ K ^ f e 1889. PARIS t 

l i l l g b 

S G t l D L l & G . 
Fabricação garantida, em grando escala, en,ns eollocc-ncs sfto orirauisadas 

com estylo e distineçao. 

Os produetos desto ostabeiecimonto estáo niroatos á venda em seu depo-
sito sito ua 

17, Flua de São Bento, 17 
compra dos mesmos, CÍ 

i, elegancia o solidez. 

S . PauSo 
Merecendo preferencia a compra dos mesmos, especialisando o estylo ap-

plicaçfto du niadoiras de loi, elegância o solidez. 

ríO—lo alt. 

DE S. PAULO 

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 
JguaOH nos Jonkoplng, eom madeira brnncn, nfto saltara o são resistentes 

a qualquer humidade, fendo em preço muito mais baratos quo todas as ou-
tras qualidades ; acham-se <> v o i l i l » . e m t «» .1:«h n a c a s a s ( l e n t o 
r a m o < i o n e g o c i o o n o e . ^ c r l p t o i - I o c e n t r a l s» r u a 
I t l i - e l l i i , l i . 

Companhia Induatriarfde S. Paulo 30-1R 

mim i 1 Q 

ÍÍ 
D E 

B o E ^ g e s F e i ^ n a i n e S e s & C . 

11 UA I)!-: SANTA EPHIÜENIA, N. C,\ 

Tcl«-|ih»nc \. <fii:i 

K i t p c c i « i l i < l : > i l c H « ' i i i v i n h o » f i i i O H . l . l c o r e s , « • o ^ r i n c , 
« • « > i i n o ; - v » . H , í ! « » e « í < - m I t i l i m . ( i e n e r o u « I o | x i i z 
« I e p r i i i K H r i i < | m i l l < I a « I e . 

C A R N E SECCA S U P E R I O R 

THEATRO S. J O S É 

GflAftOE C O M P A N H I A OE OPERA I T A L I A N A 

E m p r e z a d o A . F e r r a r i . 

AMANHÃ Sabbado, 2 de setembro AMANHÃ 
9a RECITA DE ASS IGNATURA 

A 1'EDI DO (ilillAL 
Será cantada segunda o ult ima vez, a grandiosa novidade da ostaçUo 

M i X I » L S S M D T 

Opera cm 1 aetos, do maestro O. PUCCINI 

SOU A DIRECÇÃO DO MAESTRO A. CONTI 

P E H 8 O X A G B I V 8 

Manon Laseaut, ICnsira Fo r r an l . -Le i cm t , Sargento da escola do Boi , 
Aehil o Moro.—O cavalheiro dos « r ieux , («nseppe Cremonln i .-Ooronte dó 
Uavoir, Remo Krcolani. —hiluardo, e-tudanto, Roberto Kainioi — Um inusieo 
Ida Rapp in i-Ura maestro ao baile. Roberto R a m i n i . - U m faroleiro o um sar-' 
gento, Fordinando Ca t t ador i . -üm commamlanto do marinha, Ernesto Falletti — 
Um barboiro. Bnrico Podoni. 

H 1 4 
0 3 bj lh(' I

t,f's acham-80 á venda por especial favor no escriptorio do Es-
tado <tc. S. 1'nuln, Rna 15 de Novembro li. 58, das 10 horas da manha &« 
5 da tarde, depois na bilheteria do Theatro. 

A V I S O 

Afim ile que as posson menos abastadas, possam froquentar os espoefa-
cnlos dosta companhia, rosolven a empreza reduzir ecnsivolmento o preço d s 
galerias, quo do hoje em dianto serio os segnlntos : 

Guloriati numeradas de 1» fttOOO 
Oalerias numeradas do 2» o 3 filas . '. . . '. MOOO 

2 0 - 1 8 

I t o m l n g o : » , penúlt ima recita extraordinar:a. 

Os bilhetes achara se desde j á á venda. 

Os librettos do todas as operas ae iara se & vonda 

Preços l »uüü 

^ K H B N H ^ ^ ^ H H l i c H H a H H I 

i 



1* O .̂kJL »̂ í . t l . ^ J L O J U » J Ü * O . 

TELHA 
i V l i l l i e i r o 

250S000 250S000 
V E N D E M 

CORBETT & C O M P A N H I A 
R U A DO P A L A C I O , N , 3 

12-11 

A l í £ 3 0 0 
0 raotro do sotlnota supoiior, cíir 

lisa, onfostaila. 

CASA BARCELLOS 

R u n I I ! < l « M u t i ( M n l ) i ' o , 4 1 
30-17 

Pinho de Riga 
Vondo-so, superior o do bôa quali' 

dado, om pranchas do 3X9, compri-
mentos ilivorsos, o preço modico. 
I t i i n d a C o n v o r d i a , 1 S 

BETTOI, SANTUS & C. 
1 0 - 5 . . . 

AQUARDENTE PARATY 
Em barris do iiuinto, vondo so á 

rua Ploronolo do Abreu, n. 30, Pir.to 
& Cabral. 0 - 4 

" v e l a s d e c l i c í y 
preço peni compotencia 

N O V A I I V O I . V 
10 - 1ÍUA UO ROSAÍtIO - l ü 

6- 5 

MOTOR 
Vondo-so nm om perfeito estado, 

força do 20 cavallos, do J . Buulet & 
Comp. Vôr o tratar no largo ilu U;a-
elinelo, 23. 0 - 0 

C H Á E S P E C I A L 
preto o voido 

K o v a ü n t l l n 

10 — EUA DO ROSÁRIO - 10 

A D V O U A D O S 

os ons. 

ESTEVAM DE OL IVE IRA 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
íl—RUA 15 1)K NOVEMBRO —S1, 8. Paulo 

0 0 - 4 8 

J ogos de rodas 
Voiidom-so dons jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
com os compotontos eixos o lança. 

Caitas a esta rodacçSo com as ini-
ciaos C. S. P. 

CARRINHOS" 
do crianças Unos o simples. 

Preços rezoaveis 
G u i l l » . H r i t n . l l 

RUA PLORENCIO DE ABREU, N. 53 
0—." 

S i : \ I K \ T I C S X O V A S 

do hortaliça o flôres 

NOVA ÍNDIA 

I O , I l u a < l o ( S o s a r i o , S O 
5 — 6 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Mallot, Bicallio & Comp. 
I l n a $ l . P o d r o . t l S o ^ O 

RIO DE JANEIRO 

Roga-so a todos os srs. pluiriimceuticos, dro-
gulstas e industriaos n sua nttenç&o para o 
grande e poini.mento deposito desta drogaria. Um 
seus armazéns eucontra-so sempre grande depo-
sito do todas as drogas e produetos chimieos 
dos mais acreditados autbores uÃo só emprega-
dos ua medieiua, como tambein uas artes em 
geral. 

Recebo também directamonte todas as águas 
mineraes, naturaes o bom assim, completo o va-
riadissimo soitiiuonto do todos os apparelhos o 
utensílios applicados aos laboratorios pbanna-
couticos, industriaes, etc., etc. 

Preros sem comp et meia 

Remessas im media tas 

l » o r U t̂S O S H - 5 0 0 0 

Poças do morins suportares cora fcO 
niütros, v a l e m V £ 3 ó O O O « 

CASA BAUGKLLOS 

41—Rua 15 de. Novembro—41 
:50—17 

b r o : ; c h i t e s 

T O S b E S E R O U Q U I D Ã O 
O meio mais fácil e ecouomico para debellar 

todas essas moléstias, verdadeiro tiagello da hu-
mnnidftdo, ó o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse Um. N't» melo, 
porjm, dessa aliuviílo de remodios peltoraes, cada 
um dos quaes so ju lga intallivel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente difflcil so a longa 
oxpenencia riflo nos iudicasso a existoncia do 
glorioso ti acreditado Xarope do Hosque, uuico 
peitoral cuja reputação ninguém coutesta. Kste 
medicamento e também um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duas enlheres do sopa para 
acalmar o accesso mais forto o isso também om 
relação á tosse secca o pertiuaz. Cuidado com 
as fal8ÍQoaçOus. 

O verdadeiro o genuíno xarope do Rosque ó 
approvado pela 'nspoctorla Cleial de Ilygieno o 
trais a marca registrada: Una estreita encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta o vermelha. 

DEPOSITO GERATJ 

t t i o i l o J a i i < t ! i ' o 

rua do S. Podro; 58 

K m S . 1 ' a u l o , l * l i j » r m « o . l « 
X . . C O Í I » , R U A DE S . JOÃO, 15 

Vondo-so um, a duas léguas da cidade 
do Batatais, eom oxccllouto estrada 
do rodagem, por preço razoável. Toiu 
3»0 alqueires do torras rôxas altas 
próprias para cale, com bons maltas; 
700 alqueiros do campos limpos, terra 
roxa, com bints pastagens próprias para 
criar; 50.000 pós do cato do 1 a 7 
annos ; muitas aguas sondo unia grande 
o as outras pequenas, porém uilo sfto 
sorvidas. Está tudo cercado o coloni-
zado. Tem um boiu moiulio, monjoMo, 
tullias, 12 casas paru colonos, currac.-, 
chiqueiro, tudo de aroelruo bem leito: 
terreiro igualmente fechado tendo dou 
tro pequenas casas ; 1 boa casa de mo-
rada, bom localisada, com agua dentro 
encimada; 100 rezes pura criar; liO aui-
maes cuvallares e ninares para trabalho 
o criar; 1' 0 porcos para criar; 3 car-
ros com 50 bois arruados. 

Quem pretemlor, pòdo dirlglr-so aos 
SIS. llECTOU VLANNA iSc lltM.ío, IlogO-
clantos cm Batataes. t u — 0 . , . 

I » o r M S ó O U O 

Uma grosa do linha C l m * l < bran-
ca o preta, n.°» 40, 50 o 00. 

C a s a S t i i r c c l l o s 

41 — KUA 15 DE NOVEMBRO — 41 
30-10 

S A B Ã O R U S S O 
ü f i a i - a ^ f i i h i i s a e s s c n c i a 

PREPARADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 
A P P K O V A D A PULA E X M A . J U N T A DE 

HYQIENE PUI1LICA DA CAPITAL 

Iunumoros certificados do médicos ilis-
tlnctos o de pessoas do todo o critério 
atteslam o procouisam o Mjtl>:"»o 
J S I I K S O para curar 

C O A L H O 
Ü I A H C A E S T U G I X J 1 

1 liquido e secco, om pó ou om pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos ; cada vidro traz a iliro-
cçilo para o uso, o a nossa marca ro-
gistrada Estreita (om circulo oncurna-
ilo) MAUAI.IIXES, Lúcios & COMI-., suc-
oissoros lio Kliingclhoefcr A Comp., 
líio do ,lanolro, unToos Importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do invariavel boa qualidade, 
conformo a exporiencia do mais do 
quinze annos, o do elTcito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de o serupro crescente consumo om 
todos os coutros agrícolas do paiz, 
acha-so á vonda em todas as casas 
do interior. (tore. o soxt.l 

Queimaduras 
Novralglas 
Contusões 
Darthros 
ISinpingons 
Pannoa 
Caspas 

Espinhas 
Dores rlieiiniaticas 
Dores do cabeça 
b'orimonto8 
Sardas 
Chagas 
llugas 

hrupçòcs cutaui.ua o niordoduras de 
iuscctos venenosos, otc. 

A única c a melhor AGUA DE TOl-
ijETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais af.unados. 

Vondc-so em toda? ns drogarias 
iiharmacias o lojas de perfumadas. 

A K l » I S T A A O V A 

chegou grande partida íi 

NOVA ÍNDIA 

10 — Una ilu Rimirto — 10 

38—D.. . 

4 0 $ 0 0 0 

Por um manequim francez. 

COMI U n r c c l l o » 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 
3"—14 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

E 

Pedro Fernando Paes de ííarros 
ESCRIPTORIO 

RUA DB S. DENTO, 20 A (SOBRADO) 
30-21 

» v o l . 4 Í O O O 

T E I X E I R A & IRMÃO 
tiõ — Rua (le S. Bento — 113 

12—7 

VlilBt Vll l t í i 
Especialidade i>ara mesa, ongarra-

fado lio Porto 

..•%.<» ! * O V < » M Í T ^ I H O . 

8—RUA MARECHAL DEODORO-8 
5 - 0 

A : t o $ o o o 

Cobertores brancos, grandes, do !a 
para casal, v a l e m ; J 0 , S « M > 0 . 

CASA BARCELLOS 

il — Rua 15 de Kovethbn — 41 
30-15 

Casa A. Puecí & Rezende 
RUA D U Q U E D E C A X I A S , .'35 

(Esqttimtda rua Santa Ei>hiyenia) 

Importadores do produetos francozos 
como sejam: conservas, licores dos 
molhores fabricantes, cognacs do di-
versas marcas ilesdo (iS atò ISS a 
garrafa, vinhos Unos do Bordoaux o 
Bourgogno desde o preço do 18j ató 
21 OS a caixa. 

Rucommendaiuos ospoclalmonto o 
nosso vinlio do mesa, marca C õ J 
I C o u r t ; , quo vendemos a 11$ a 
dúzia; garantimos a legitiiuidado das 
morcadorias do nossa importação, visto 
ocobermos directamonto dos produ-

ctores. Aunoxo ao nosso ramo do no 
ôcio tomos um grande doposito do 

gêneros do paiz. 20—7 

Compagnio Messageii s Maritimes 
de Bordeaux 

O VAPOR 

MATAPAN 
entrado em Santos saliirà 110 dia 1» do 

setembro para 

S i o u t o v l d é o o 

I l u o n o s - A y r c B 

tomando passageiros do 3» classo 

Os agentes 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 
K . P a u l o -Rua Josó Bonifácio, 25 
S ü a n t o H — R u a 35 do Março, 17. 

Nordieutsche Llovd de Dreraen 

O PAQUETE AliLEMAO 

Oroí lismarck 
Entrado: sahiiá no dia 2 do setora-

1 r > depois da indispensável doraora 
para 

A i i l u o r p í a « 

I C r i M i i e u 

com oscalas polo 

f l i o « l o . l t i n o i i * o 

B t s t l i i n 

o L i s b o a 

O PAQUETE ALLEMÀO 

O H I O 
esperado no dia 1) do sotonibro, sahirá 
depois da indispensável demora para 

i\ i> I a o r p i a o l l r c i n n n 

com escalas pelo 

l l i o <!<•> J a n e i r o 
I t a l i i a o 

l , Í H l ) õ a 

Para fretes, passagonr. o mais infor-
mações, trata-so com OÜ agentes : 

l a r inae leiro, de tóoltj Z g r r e n n e r B u l o w ê C . es 
Aj>i»r«vH<t« pela ju i i l i i i(rlij'^ltknc 

O verdadeiro espocillco da opiiaçtto 
o anemia, o melhor dos touicòs o 
anthelmhiltieo. 

Além da sua vantagem e cllleacia 
jÀ ha muito reconhecida p;>!os srs. 
módicos 11a opilaçAo, chama-so-lhcs a 
attonção para o sou c liei to tônico ro-
oonstitiiinto, na doso slmplosmento do 
5 contigrnmmos em capsulas, toma-
das apenas uma em cada refolçílo. 

Pós, capsrlas, pílulas, xftropo o vi-
niio vendem-se na drogaria Pockolt, 
Quitanda, Í5U. Rio do Janeiro: 

15-5 (alt. 

1 - RUA DE .IOSH IÍ0X1I'AC!0 - 1 

K A K ' 1 ' O S 

N. B. — Nilo so attemlo a mais no-
niiuma reclamaçfto, passados três dias 
da entrada dos volumes na alfamlegos 

Provino-so aos 8i's. reeobcdores a. 
gêneros sobro agua quo mnndom do 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no aclo do desembarque, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada do aoconlo com a mauifesuda, 
a companhia nllo so losponsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
oAes. 

L A 

E & v m m I D H E I T A L I â 

O M A G N Í F I C O V A P O R 

COM MANDANTE A . B . ÜAOGINO 

Sahirá do Santos no dia ;> do Setembro e do Rio do Janoiro no dia 7 

do mesmo moz para 

( i ( i \ « V A Ei S i V J V H . f i S 

TOCANDO EM 

&i i> ' i ; : t 11 P o r i i a n i h u c o 
Todos os vapores desta companhia s<lo Hluminados a luz eloctrica o 

fazem as viagens mais rápidos o regalares. 

No proço das passagens ostá incluído o vinho do mesa. 

Para passagens o mais informações, trata-so om S. Paulo 00111 

JOÃO BKíCCOLÂ, GATTI â COMP, 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 

C a n a i l e c u m l i i o o i m p o r t a r ã o 

0111 Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 

48, RUA SANTO ANTONIO, 43 

4 0 , S 4 > 0 ( t 
Por um colloto L o o l y . 
Valo 00$000 

GlS.l BARCELLOS 
I t u a 17» t i o N o v c m l i i ' » , í l 

30-17 

Nayigazioflfl Generala italiana 
Soc.ietA rlunito 

F l o r i o o I t i i l > » l l i n o 
VIAGEM EXTUAOUDINAIUA 

O VAPOR 

P E R S E O 
Sahirá do Santos cm 11 ilo setembro 
para 

« i E I V O V A o 

Este vapor é da linha dirocta, todo 
illuminado a luz oloctrlea o com espo-
ciaes accommodações para passageiros 
do 1", 2» o 3" classo. 

Viagem garantida em 15 dias. 
AGENTES 

para o Estudo do S. Paulo 

CAMILLO CRESTA & C. 
I t u a d o S S i t M i l o , i«. í K 

SÃO PAULO 
S a n l o K — P r a ç a da Republica, 41. 

12—0 

A i r r i t e 

MALA REAL PüRTUGUEZA 
O PAQUETE 

Tungue 
aetualmonto cm Santos, sahirá para 

j l n i i i o i ' | | > ) a 

eom escalas por 

I t u l i i » 

P e r n a m b u c o 

O I . Í H I I O U 

a 5 setembro, o o 

LOANDA 
esperado da Europa, sahirá a 13 do 
sotombro. 

Esles paquetes tOm oxeeliontes ac-
coiuoduçOes para passageiros da Ia, 2 a 

o 3a classo o silo illuminados a luz 
eloctrica. 

A Af" classe, differe unicamente da Ia  

na posição dos camarotes. 

Passagens o mais informações com 
os agentes «11 S. Paulo 

F. do Pau l a S i lva Pereira d Filho 
39-RUA JOSE' BONIEACIO—39 £ 

S. P a u l o 

Gardíier liamos & Comp. 
B a n l o s ~ R u a 21 do maio, 20. 

A S S E M B L Ê A S G E R A E S 

Estilo convocadas as seguintes: 
Da Companhia d<; Drogas ilu Estado, 

para o dia 2. 
Da Companhia Econom'ea, Gaz.Agna 

o Exgottos, om liquldaçílo, para 0. 
Da Companhia Cantareira o Exgot-

tos, para 12. 

I t c c o l l i i m c n l o <l« n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do l'J do abril do 18U3, a se-
guiuto circular: 

«Dotormino aos srs. delegados tls-
raes do Tiiesouro Federal o Inspocto 
res das al*audcgas nos divorsos Esta-
dos da Republicaquo.independonteinento 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do 100$000 da 0.» o das de 
2001000 da 7,a estampa, sojam ellas 
rocebidas nossas íepartições a troco 
do outras dos valores do 500 ató 10$. 
o boiu assim quo romottam á caixa 
do aniortissçÃo, afim do soroin |er-
mutadas por notas do poquonos va-
lores, as do 20ÍU00 da 7.» estampa o 
as do 50$00ü a ÕUOSOOO do qualqner 
estampa, mesmo quo nflo so achom 
inutilisadas, como era praticado pelas 
extinetas thesourarias do fazonda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfanilega e Re-
cebodoria do Roudas, de 28 a 2 do 
sotombro : 
Café bom I $ 100 kiio 
Café escolha J700 » 

CAMBIO 

S. Paulo, 1» do sotombro do 1893. 

As taxas atilxadashontoin polos ban 
cos foram as seguintes: 

l . n m l o i i l l a u k 

a 90 d. á vista 
Londres 111/8 11 5/8 
Paris 803 819 
Hamburgo 990 1.007 
I tal ia — 811 
Lisboa o Porto.. 395 
Now-York 4.240 

l > i - l l i » ] | U a i l k 

Londres 117/8 11 6/8 
Paris 804 820 
Hamburgo 992 1.013 
Itália — 822 
Now-York — 4.250 

l l r a s l l l a i i Í H r l i o I l a n U IV i r 
I>01ll«IClll»ll(l 

Londres 117/8 115/8 
Paris 800 818 
Allomanha . . . 990 1.010 
Italia — 8i'0 
Portugal — 385 

Now-York.. . . — 4.210 

C r e s t a «St C . » 
Londres 117/8 115/8 
Paris — 810 
Hamburgo — 1.007 
Italia (saques).. 803 

» (vaiai). . . 810 
Lisboa o Porto. 392 
Portugal 895 
Hospanha 795 

A taxa do 11 7/8 foi mantida pola 
manha, tendo á tardo o Brasilianlscho 
alllxado a tabolla do 12 d. 

O mercado, quo abriu estremecido, 
flrmou-sn 110 corror das trausacçõos, 
oITectuando-so algumas a 12, 110 inicio 
110 movlmonto o a 12 1/8, ao fechar 
do mercado. 

A procura ainda foi poquona. 
EIToctuaram-so também poucas traus-

acçõos 0111 ouro, havendo ontrotanto, 
bastanto procura, mas por melhor co-
tação. 

O pa ml particular ostovo 0111 San-
tos a 12 3/10 ato 12 1/4, 

T E L E G R A M M A S 
m o , : t i . 
Cambio 12 1/8. 

S A N T O S , : n . 

C a f é 

Entraram 19.031 saccas 
Voiidoram-so 10.000 
Despachado Ifi.800 
Existem S10.878 
Preço 13S200 

Mercado firmo. 
Cambio: 
Bancário 12 1/8 
Particular 12 1/8,12 3|l0, 12 1|1. 
Soberanos: 20Í150. 
A Alfauiloga rendou, 77:000*050. 

Para Europa: 
Scs. caf6 

Vap. ali. Argentina 11.790 
» port. Malangc 2.50S 
» aust. Helios 9.315 

franc. V. de. Rosário... 20.013 
» ali. Itaparica 12.033 
» franc. Uretagne. 1.5 '0 
» franc. V. de San Xicolas 12.000 

ali. Enhin 14.713 
» ali. Koeln 11.0.5 
» it. AUejcandrn 2.750 
> ing. Tagus 1.808 
» ali. Santos 18.384 
> aust. De.ik 25.00 1 
i> frauc. Colonia 15.815 

102.450 

Para os Estailos-Unidos: 

Vap. ing. Rime 11.079 
ing. Bdlooa 9.734 

21.413 

D E 

café 

.450 

. 15(1 

. 160' 

.iioo! 
;Í:IH Í 

500 i 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ 
AGOSTO DE 1893 

Sus. 
KAItl. VAI.AIS & C. 

Paia Hamburgo 0 
» Antuérpia 3 
» Tricsto 3 
» Veneza I 
» II ivrn e Opção 0 

« Marselha 1. 

AfOCSTO LEUBA A C. 

Para Trieste 500 , 
> Hamburgo 3.O0O 

• Ilavro e Opção 4.373 

A. TLLOMMEL S O. 

Para Hamburgo 4.951 

• Trieste 1.797 

I I . W0I.TJE & C. 

Pa: a Hamburgo 1.507 

NOSSACK & O. 

Para Hamburgo 10.173 
• Havroe Opção 2.09o 
• Rottordaiu 1.00o 
• Antuorpia 1.600 
• Trlosto 1.250 

GUSTAVO TIIINCKS & C. 

Para Trlosto 2.000 
• Hamburgo 3.000. 
1 HavrooOpção 1.15o' 
> Rottordam 7o0 ] 
> Broraon 25o' 

E O . JOUNSTON & C. 

Para Trieste 2.000j 
« Hamburgo 3.250. 
» HavrooOpção 3.100 
> Now-York 7fj0 ' 
> ltotterdam fiOo! 
• Gênova 50O 

S. BTOPFUEOEN & C. 

Para Antuorpia 1.5'>8 
^ HavrooOpção 2.790 
» Now-York 031 
» Hamburgo 459 
• Veneza 202 
» Trieste 250 

ZEKRF.NNEIt-BUJ.OW & C. 

Para Trieste «.000 
» Havro o Opção 1.501) 
» Rottordam 1.000 
» Antuorpia o Opçfto 180 
» Londros 800 
» Hamburgo 2.0')0 

j . w . DOANE & o. 

Para Tricsto 3.000 
» Hamburgo 1.000 
» Hromon 600 
» Havro o Opçfto. 800 

GOETZ 1IAVN & C. 

Para Trlosto 2.297 
» Havro o Opçfto 20.054 
» Now-York 2.400 
» Rottordam 2.500 
» A ituorpia 4.445 
» Qonovu 250 
» Voneza 250 

JOIIN ILLTADSUAW & O . 

Para Trlosto 1.450 

» Antuorpia o Opçfto 750 

nAitn. itAND i c. 

Para Tricsto 2.188 
» Now-York 1.630 
» Vonoza 250 
» Havro o Opção 600 

NAUMANN, (1EPP & C . 

Para Triosto 3.500 
» Now-York 4.370 
» Havro o Opção 3.103 
> Rottordam 8.000 
> Hamburgo 4.250 
* Antuérpia 50o 
» Londros 500 

IIOI.WORTUY, ELLIS & C. 

Para Hamburgo 385 
» Now-York 2.770 

> Tricsto 500 

AIIUUCI.E BROTHERS 

Para Now-York 8.155 

ALBEIIT KUSSNER 

Para Hamburgo 1.013 

» HavrooOpção 2.000 

n . s . CARMO & o . 

Para Gênova 500 

PEQUENOS EMIIARCADORES. 

Para Havro o Opçfto 4 

187.072 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPORES ESI EIIADOS NO I!IO 

1 Soutbnmpton e esc. Tamar. 
2 Havro o esc. Paranaguá. 
4 Rio da Prata, Clgde. 
5 Nova-York, Galileo. 
0 Lisboa, YLa. 
7 Liverpool o esc. Orcllana. 
7 Bordéos o esc. Eqnateur. 
7 Lisboa o esc. Lonnda. 
7 Nova Zelândia, hmic. 
8 Hamburgo e esc. S. Xicolas. 

VAPORES A SAUllt DO RIO 

2 Hamburgo o esc. Porto Alegre. 
2 Bronion o esc. Qraf Bumarck. 
2 Nova York, Strabo. 
2 Rio da Prata, Tamar. 
5 Southampton o esc. Clgde. 
7 Antuérpia o esc. Tungue. 
7 Nova York, JSesscl. 
7 Gênova o Napolos, A'apolt. 
8 Rio da Prata, Eqnateur. 
8 Londros o esc. hmic 

VArOIlES ESPERADOS EM SANTOS 

1 Hamburgo o esc. Amazonas. 
2 Lisboa, Y a. 
3 Gênova o ese. Najoli. 
3 Hamburgo o esc. Patagônia. 
9 Gênova e Nápoles, Pcrsco. 
9 Bromou e osc. Ldiizig. 

11 Antuérpia o esc. Loarida. 
18 Hamburgo o OSJ. S. Xicoíh. 

VAPORES A SA1IIR I)E SANTOS 

3 Hamburgo 0 esc. Amazonas. 
5 Gênova o osc. Ntipoli. 
5 Hamburgo o osc, Patagônia. 
5 Bromen o esc. Tungue. 

10 Brcmcil o esc.. Leiptig. 
11 Gênova e Nápoles, Pcraeo. 
13 Antuérpia o osc. Loanda. 
20 Hamburgo c esc, S. Nicolàs. 20 Hamburgo o esc, 

COTAÇÕES 
Comp. 

Soboranos 20I500 
A c ç õ e s 

Companhias 

TUEOIJOR WIL1.E Si C. 

Paia Trieste 4.519 
» Hamburgo 7.430 
» Londres 50O 

Paulista Integ 2-1:)$ 
Idem com 20 % 403 
Mogyana, 1'onilssAp... 220$ 
Idem da 2» emissfto... 210$ 
Central Paulista lo<!$ 
Mechanica luiport 15 8 
Oosto Agrícola 3í'ÍB 
Luz Stearica lou$ 
Sul Brasileira — 
Christoffel & Stupakoff 80$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do 8. Paulo. 
Serviços Marítimos.,, — 

Bancos; 
CrodltoReal.cart. hyp. 190$ 
Com 20 % 40$ 
Cart. coram lílOÍ 
Com 2 0 % 40$ 
Lavradored 100$ 
União do S. Paulo 00$ 
Idem da 2a emissfto 50$ 
Coinm. olnd 100$ 
Constructor o Agr . . , . 
S. Paulo 

200$ 
190$ 
905 

80$ 

40$ 
10$ 

408 

150$ 
- 70$ 
95$ -

1,0.1 i-as li.vi>i»l ' l o c a i 1 ! a s 

llanco do C. Reul 723 70$ 
Unlfto «08 57$ 
Intend. Municlp 80Í 78J 

ApOlÍCM'3 

Do Estudo 1.010$ — 
Goraos 1:000$ — 

D e l i o n l u r c M 
Viaçfto Paulista. 701 — 

C O N S U M O D IÁR IO 
Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, oacco, 30$ a 34$, 
Banha Alves, kilo 28 a 2$:iO0. 

«Marlstany», 18700, 
«Matarazo». I$l!00. 

Carno secea do Rlo-Grando. 1S200. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 0$. 
Foljfto mulatlnho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 2-1$ o 27$. 
Idem, preto, 100 litros 2(!í a 288. 
Fumo suporior, 1 kilo, 21300 a 

21700. 
Farinha especial, IflO litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idem do 2.°, 10o litros, 10$. 
Idem do Santa Cathariua, 80 litros 

18$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Galllnhas, uma, 2Í500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matlo, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1Í000 a 1$2I)0. 
Porú, um, 12$ a 1S$. 
Quoijos, um, 2S500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos gcuoros mais procurados 

110 nosso mercado o no interior: 
Azeito Uno do Lucca, litro. a 

21200. 
Dito do Gênova, litro, ISrtOO a 1$800. 
Dito om quartola, 240$ a 200$. 
Dito em mola quartola, 110$ a 150$. 
Cordas do Unho sortidas, kilo, 1$800 

a 28200. 
Fernet branca, 37$ a 39$. 
Fornot Viuva Branca 30$ a 3SJ. 
Massas sortidas do Gonova. i i s a 

12$. 

Mortadolla om latas do 200 gram-
mas, 1Í200 a I$300. 

Ditas om latas do 100 grnnmias 
$700 a $800. 

Queijo Parmozão do 1», kilo, 58 a 
flíooo. 

Stoch llsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano 0111 quartola, 200$ a 

i 220$. 
Vinho Toscano meia quartola, l i o * 

a 130$. 
V11I10 Meridional, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

3108. 
Vinho Chianto om quartola. 225$ a 

2038. 
Vinho Toscano Alloatico, em quar-

tola. 200$ a 220$. 
Vinho Chianto, cm frascos, .Marcho-

se, bocca negra, caixa- do 12 frascos 
do litro. 80$ a 353. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
0S$ a 70$. 

Vinho Moscai to ospumanto, marca 
9. Branco, 553 a 008. 

Vermouth E. Martinazzl & Coinn 
22$ a 258. ' ' 

Vormoutá FratolU Gancia. a 
328. 

Vermouth du outras marcas, 2lí> 
22$. 

M e r c a d o f r a n e cy . 

Az• • ito Plagniol, cm litro, dúzia 4ok 
42$. 
Km 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua de Soltz, 158 a 20$. 
Ameixas, latas, 18000 a 2$. 
Benodletinos, 82$ a 88$. 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 33200. 
Camarões mil latas, dúzia •>ls 

268. 

Cognac Jnles Rohin, 38$ a 42$ 
Blscuit, 37» a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a R.j$. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 41$ a -Ijf. 
Duthiloy, 1003 a 1 lu3. 
Marcas não conliocidiis no mercado 

205 a 30$. ' 

Cerveja, dúzia, 133 a 153. 
Chartreuso, 90$ a 1003. -

^ Champagne, Viuva Cliqtiof, 120$ a 

Licor Cacáu, 08$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 4íii00 a 5$. 
Potlt-pols, 10 a 1$200. 
Uhuin da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vr-llas, 288 a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 2'i$., 
Bordoaux d. m., 15$ a •-<)$. 
Vermouth francez, 2-Í$ a 30. 

( J e n c r o s P o r l i i i i u c z c t i 
Atauido e varejo 

Axolto dnca, litro 2V.HI a 
Anwudoas 1S"W< »íii»i 
AlpUI», kilo... s>l„i . jM I 0 
Alhi.rt, ijKsji calsa Sli3'.K)0 . 3~,3<mk> 
Batatinhas, calxx 12(000 . HSljoo 
Colorau, laia OâlxKl » 1,13000 
Cebolu, caixa » 
Pructai om tatus 13200 » 13100 
PlgOB, lfi klloi HgWO . Kigwio 
Marmellada, laia 1S:.1MJ » 18400 
Mfija il« tomato, lítra. 8h:,II » 1SOOO 
Noio», kilo 1 sJIH» . 2®0(X1 
Passai em a:ruba D-joao » KISOCO 
Wem um caixas S78-VSI . Ss3l«m 
tiafitlahas era salmoura, 
„, , la,a-;; : W W > Tí(w 
vinho 1I0 Porto. pipa.... 10fl?000 . t.oooauu 
la-:m virgem, pipa Uojnui , 40090C0 
IN™ MOHcatel caixa... 4u<l)0O . OdílHO 
Idem vertlo, pipa JWJ000 . looem. 

m branco, pipa 4.KljOOO . ÍHOÍIIOO 
Vinagro, caixa 12*000 . IHJOOO 
Idem comm. cm caixa.. 20*000 » arsiMHl 
Idom do 1'orto, regular 
, , e'" caixa 205000 . 2K{0«| 
Idem bom, em caixa Ŝ jUjO * rjOtiOe,, 
Mora superior, caixa -46(000 . 00511, 

lO i l 

Re i dos Ciganos1 
rov 

M M DU TERRAIL 
QUARTA PARTE 

D E U S D I S P Õ E 

V I I I 

— O h ! meu Deus I murmurou 
elle, escondendo o roato entre 
as mãos, oh ! meu Deus 1 o meu 
sonho devia acabar assim '? 

Rogério não respondeu, por-
que se ouviu fora um grande 
rumor e um homem appareeeu 
no circulo de luz descripto pela 
charama do brazeiro. 

—Bolton ! 
—O doutor! exclamou ao mes-

mo tempo Rogério e João. 
-Percorri cincoenla milhas em 

seis horas e arrebentei o meu ul-
timo cavallo, a duzentos passos 
daqui, respondeu o cirurgião, j 
mostmndo as suas botas einpoei-| 

radas e os seus vestidos em 
desalinho. 

O doutor parecia lutar com 

uma extraordinária excituvão. 

—Mus chego a tempo ! 
—Que é V que é perguntou 

Rogério. 
— E', respondeu Bolton com 

animação, que o nosso inimigo 
sir Roberto Walden sabe tudo. 

—Sir Roberto ! disse Rogério, 
mas não era elle o amigo de meu 
pai? 

—E ' seu inimigo mortal, disse 

Bolton. 
—Ah ! 
— E de todos os da sua laça, 

porque, accre3ceutouo cirurgião, 
vejo que não tenho j á nada a 
occultar lhe. Pois bem! prose-
guiu Bolton, sir Roberto Wal-
den trabalhou muito ha quinze 
dias para cá, percorreu a. Esco 
cia e a Inglaterra, visitou os seus 
castellos, oa principaes mem-
bros da câmara dos ionls, e 
conta dentro de oito dias tomar 
a palavra 110 parlamento. 

—Para queV 
—Para pedir que seja ex-

pulsa do reino essa raça do 
vagabundos, de mendigo» o de 
ladrões, que elle chama bolie 
mios. 

—Ah ! disse Rogério. 
— Agora, railord, terminou 

brutalmente Bolton, veja se é| 
esta hora que lhe convém para 
declarar em voz alta que é filho 
de uma cigana e para restituir o 
nome e o titulo dos Ashburthous 
legítimos a seu irmão Leonel! 

Rogério curvava a fronte 
como João da França o uiu;v 

terrível luta parecia travar-se no 
seu coração. 

—Não ! não ! exclamou elle, 
por fim, levantando orgulhosa-
mente a cabeça, legitimo ou 
bastardo, tenho nas veias um 
sangue que nunca mente á hon-
ra nem ao dever. O official não 
dá a sua demissão na vespera 
de uma batalha, o soldado não 
pensa largar a sua espada quan-
do ouve o estridor longínquo do 
c a n h ã o i 

E. como Bolton e João da 
França 30 olhavam, como que 
pedindo a explicação dessas pa-
lavras, accreacentou Rogério: 

— Ah ! sir Roberto Walden 
ousará reclamar do parlamento 
a expulsão dos boliemios V Pois 
bem ! Haverá um par de Ingla-
terra que se levantará para oa 
defender ! 

Bolton e João da Krança sus-
pendiam 03 seus olh.irea e a sua 
alma dos lábios de Kogerio. 

—Deseancem, meuit amigos, 
disse-lhes elle, sou ainda o mar-1 

quez Rogério de Aahburthon, 
cirouel doa dragões do rei ! 

João da França e Bolton es 
treineceram de enthusiasmo e 
inclinaram se, fascinados pelo 
olhar brilhante do joveu chefe 
tia tribu. 

I X 

Entretanto, mis . Eli 11 e San.-
são galopivam para Londres. 

Saiusão, escravo dócil que 

obedece e não raciocina, tinha 
levado miss Ellen para fora da 
gruta, tinha-a ajudado a montar 
a cavallo, tinha montado tam-
bém, e durante peito de meia 
hora, atordoado por tudo o que 
acabava de vôr e de ouvir, nem 
mesmo tinha pensado em per-
guntar a si mesmo a razão dos 
acontecimentos que acabavam de 
se realisar. 

Mas einfim, e em q u a n t o 
galopava ao lado da joven, 
prompto para quebrar a cabeça, 
com uin tiro, áquelle que agora, 
ainda que fosse um bohemio, se 
atrevesse a levantar a mão para 
cila, a sua espessa intelligencia 
começou a reflectir, 

Procurou por muito tempo e 
afinal achou. 

— A h ! j á sei! disse elle com-
sigo, é o «pequeno*. 

Era assim quo elle designava 
nos seus inonoiogos o filho de 
Cynthia. 

O pequeno sabe agora toda 
a verdade, e como o fatiga ser 
niarquez e par de Inglaterra, 
prefere tornar-se rei dos bolie-
mios, o que é infinitamente mais 
agradavei! 

Miss Ellen,pcia san pn1<y ftl 
quiria pouco a pout o toda a sua 
presença de espirito e raciocina-
va friamente, ao passo que se 
approximav.t fie Lo.ulrei. 

— Eis me salva ainda uma vez, 
dizia elia com3Ígo, o diabo é 
mais do que nunca a meu fa-

vor. Rogério sabe tudo, bem 
vejo,despreza-me,não devo mais 
contar com elle, mas resta-me 
Leonel, se lhe poder falar an-
tes que elle tenha tornado a vôr 
o falso marquez de Ashbur-
thon. 

Essa esperança tornava-se 
para o gênio fértil de mias Ellen 
a base de um novo plano de 
operações. 

Nem ella nem Satnsão troca-
ram uma palavra durante o ca-
minho. 

Tinham caminhado todo o 
dia, e no pôr do sol, resoavam 
nas ruas de Londres as ferradu-
ras dos seus cavallos, e pouco 
depois paravam á porta do pa-
lacio Walden, 

Mas a joven, ao apear-se no 
pateo, estremeceu subitamente. 

Por traz do criado que lhe ti-
nha aberto, a porta, tinha ella 
avistado sir Roberto Walden. 

Sir Roberto estava grave e 
socegado como um juiz que vai 
proferir uma sentença. 

— Meu tio ! balbuciou miss 
Ellen com confusão. 

O baionete <!eu tre» ptusop 
para ella e disse-lhe com a ex-
pressão do mais profundo des-
prezo ! 

—Estou ao fa; to de todas ag 
suas abominaveii intrigas, das 
guas icbições cooi a griiie da 
sua raça das sua < íMjfaiisitiN 
nocturnas com esíe iu posio ,ci' 
feitado com o nome e cuiu o ti 

tulo de marquez de Ashbur-
thon. 

j Topsy, a bohemia, proseguiu 
sir Roberto Walden, em um tom 
gelado, tinham me sempre af-

I firmado que, por muito novo 
jque se apanhe um lobo, é im-
possível domestical-o. Cedo ou 

| tarde, os máua instinetoa da sua 

(raça, apparecem nelle, e morde 
ja mão que o sustentou. 

Miss Ellen ouvia petrificada. 
—Topsy, continuou sir Rober-

to It alden, vai sahir de minha 
cisa. Expulso-a! O banqueiro 

1 Briworth pagar-lhe á todos os 
| mezes uma pensão regular, por-
que não quero que seja obriga-
da a mendigar., .e, entretanto, 
receba isto. 

Miss Ellen pegou 11a carteira 
e atirou a desdenhosamente aos 
pis de sir Roberto Walden. 

—Não quero a sua compaixão 
nem as suas eBtuola», disse ella. 

E sahiu, com a cabeça levan-
tada, dessa casa onde tinha pas-
sado a sua infancia ; sahiu, sem 
lançar um olhar para traz, ao 
estrondo que a porta fez fechan-
do-se sobre ella, 

Topsy achava se então nas 
ruas de Londres, sem abrigo, 
tem recursos, e Samsão tinha 
desapparecido. 

Qua l que r ou t r r . 

fosso • ».•>•( a lma<! fer io, ;,..• . f j a 

O' a :ubi com (.tUtoj revezes • 

ou t r a ; 'utr pessoa não po-

deria suster as lagrimas... Mas 
Topsy tinha a indomável ener-
gia da sua raça, e o único pe-
sar que exprimiu, por se vôr 
expulsa do palacio Walden, foi 
introduzido por estas palavras : 

—Já que sir Roberto mo des-
ligou de toda a gratidão, posso 
agora obrar livremente a res-
peito de Leonel, 

A noite estava fria, a brisa 
sibilava, e poder-se-ia acreditar 
que a joven, succumbindo ao 
peso das suaa emoções e fadi-
gas, iria procurar umVefugio a 
alguma hospedaria 'das visi-
noanças, porque tinha conser-
vado a sua bolsa que encerrava 
umas vinte moedas de ouro. 

Comtudo, não aconteceu as-
sim : ralas Ellen conhecia o va-
lor do tempo e Babia, por ex-
periencia, que muitas vezes um 
minuto de mais ou de menos 
decide de um destino. 

O olhar observador d., joven 
tinha parado 110 trajo de jorna-
da de sir Roberto Walden, cujas 
botas estavam cobertas de pó. 

— Elle não teve tempo de 
vôr Leonel, tinha ella dito com-
sigo. 

Em consequencla • re-
flexão, íl«rir,'ti ' 1, irond, 
ond.- lo.l.t a noite circulara 1111 
ru ; !o« veliiculos, e èr.irou no 
[irimeiro quê vm ['assar. 

- Ao qtiarrel dos drniíõrs do 
• I Í Í ÉR "

 1 Ilu no cov.lieiro. 
Miss E lkn lembrava se de q u e 

Leonel devia estar em serviço. 
Com e(leito, a sentinella disse-
lhe que o joven olíicial tinha 
entrado á meia-noite. 

—Poder-lhe-ei falar ? pergun-
tou miss Ellen,trata se de cousas 
da maior importando. 

—Não pode entrar, disse o 
soldado, mas pode escrever-lhe, 

Miss Ellen disse ao soldado : 
— Bastará dizer-me o meu 

nome, 

O soldado abriu a porta do 
posto, onde dormitavam, sobre 
leitos de campanha, os soldados 
da guarda, e chamou por um 
delles. 

—Meu amigo, disse-lhe miss 
Ellen, mostrando o seu formoso 
rosto 110 circulo de luz descripto 
pelas lanternas da sege, queira 
ir dizer ao capitão Leonel que 
miss Ellen Walden precisa vôl-
o immediatamente. 

A joven deu-lhe uma corôa 
e o soldado partiu. Cinco mi-
nutos depois appareeeu Leonel 
e soltou ura grito de alegria e 
de gratidão. 

—Ah ! disse ella, nada sabe 1 
Leonel tinha soffrido mil mor-

t<- . de pela manhã. Ao prin-
clp:-. .alia esperado Rogério no 
11. o tle Ashburthon,inaa Ro-

í ••• (•.10 tinha entrado em casa: 
sómfcnle pelo meio-dia tinha man-
'• "lo a seu irmão este lacomico 
bilhete: 

(Criiitiníia.) 

•Mjjjft.. 


